


Vista da cidade de Maravilha em 1965

Aumento da corrupção na China?
Acho que o Brasil está
exportando seus conhecimentos.
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Editorial
Há 22 dois dias do Natal, já começamos a entrar no clima desta 

data festiva. Ruas enfeitadas, luzes, laços, sinos, bolinhas coloridas, 
papais noéis, pinheiros e enfeites nas casas. Esta é uma época em 
que as pessoas confraternizam, reúnem amigos, colegas, famílias, 
celebram os acontecimentos ocorridos durante o ano e planejam o 
próximo ano que está por vir. 

Antigamente, esperávamos com ansiedade essa época chegar 
para ver os pinheiros naturais sendo montados, os presépios com 
musgo e fonte de água, o isopor picado imitando neve que era jo-
gado sobre o pinheiro e as pinhas penduradas. Tudo era preparado 
com tanto carinho pelas avós, mães e tias. A chegada do papai noel 
era o auge da noite, algumas crianças com medo, outras já corriam 
pra abraçar o bom velhinho. A reunião de parentes, primos, as brin-
cadeiras e rituais típicos da data, tornavam-na inesquecível.

Hoje, o Natal é diferente na maioria dos lugares. O pinheiro na-
tural deu lugar ao pinheiro pronto, que se desejar, já vem enfeitado 
pela loja, o presépio quase nem mais é montado. O papai noel, logo 
cedo, se torna uma mentira e a noite se caracteriza pela troca dos 
presentes. 

Poucos são os pais que passam o verdadeiro sentido do Natal 
aos seus filhos, que é a celebração do nascimento de Jesus Cristo 
e a renovação, especialmente nesta data, do sentimento que temos 
por ele.

Ao aproximar-se o Natal, é comum vermos as pessoas dizendo 
que estão com o espírito natalino, que para muitos significa a bon-
dade e a sensibilidade com o próximo, mas que para outros, signifi-
ca o consumismo e as festas. Devemos procurar, cada um de alguma 
forma, resgatar o verdadeiro sentido do Natal e suas tradições, para 
que as próximas gerações também guardem as boas lembranças des-
ta data, e não apenas a recordação do bem material que receberam. 

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

Pacientes com doenças crônicas desconhecem 
direitos e benefícios. Saque do fundo de garantia 

está disponível para quem tem Aids ou câncer
Poucas pessoas conhecem os benefícios para quem tem doenças graves ou crônicas. Isso é um 

direito do paciente, mas muita gente não é informada. Um exemplo são os pacientes que usam 
aparelhos elétricos para tratamento em casa. Eles têm desconto de até 60% na conta de luz. Pode 
requerer o benefício à família que tem renda mensal de até três salários mínimos. Por isso, é muito 
importante saber que há também isenção de uma série de impostos e outros benefícios para quem já 
sofreu ou está sofrendo com problemas graves de saúde. Exemplos: saque do fundo de garantia está 
liberado para quem tem Aids ou câncer; o trabalhador cadastrado no PIS que tem qualquer 
doença grave pode receber o dinheiro; pessoa com invalidez total ou permanente, causada por 
doença, tem direito à quitação da casa própria; Doentes graves podem pedir isenção do Impos-
to de Renda, do IPI, do IOF e do ICMS. “Quando a pessoa está acometida por uma patologia, ela tem 
toda a sua parte física e emocional abalada. E com isso ela consegue um melhor tratamento e consegue uma 
qualidade de vida”, orienta a advogada Cláudia Nakano. O dinheiro do FGTS e o transporte público 
de graça ajudaram demais a psicóloga Lucélia Paiva durante o tratamento de um câncer de mama. Só 
depois de curada ela soube que teria direito a muito mais. “Na hora que você está passando por tudo isso 
nem sempre você consegue assimilar sozinha todas essas informações. Só que eu acho que elas deveriam ser 
reforçadas com os profissionais que estão atendendo os pacientes. Ajudaria muito”.

www.g1.globo.com/jornal-hoje

Charge
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Recebemos da Secretaria de Educação, Cultura e Desporto 
um convite para participar do 3º evento do projeto “Faça Um 
Natal Mais Humano”, desenvolvido nas escolas da Rede Munici-
pal de Ensino de Maravilha. O evento acontece amanhã (04) às 
20h na Praça Cidade das Crianças, em frente à Prefeitura. Estare-
mos lá para prestigiar essa iniciativa!

NATAL MAIS HUMANO

Neste final de semana está sendo 
realizada a 6ª Feira do Pêssego do 
município de Descanso. Nós 
que convivemos por mais de 
30 anos com essa querida 
comunidade, onde tivemos 
passagem marcante, 
podemos afirmar que as 
pessoas que lá forem 
visitar, terão uma acolhi-
da com muita hospitali-
dade e ótimas atrações 
no evento... Vale à pena 
ir até Descanso. A progra-
mação está inserida nesta 
edição... confira!

FESTA DO PESSÊGO

A partir desta edição contamos com o apoio em nossa 
coluna de grandes empresas, entre as quais destacamos a 
COPEMA/COTINTAS aos sábados... Sem dúvida, para 
quem assina a coluna, traz grande responsabilidade para 

estar a altura dos mesmos. Aproveitamos para transmitir afetuoso 
abraço ao casal Vilson e Beatriz, referências em nossa sociedade...

BEM VINDOS

DESPEDIDA

Nesta semana 
a distinta pro-
motora pública 
CAROLINE 
CABRAL, 
deixou nos-
sa Comarca 
para atuar no 
município de 
Urubici. No pe-
ríodo que atuou 
em Maravilha, 
foi firme e in-
cisiva no cargo 
a ela confiado. 
Agradecemos os 
serviços presta-
dos e desejamos 
a ela muitas fe-
licidades e que 
continue com  
êxito na sua 
carreira frente 
ao Ministério 
Público.

A coluna do renomado VITOR D’AGOSTINI, trará o 
atual cenário político da região, a partir desta edição. A im-
parcialidade, honradez e conhecimento transmitirão a sua 
coluna o conteúdo que o nosso leitor não tinha acesso até 
hoje. O Líder inova também nesta área, trazendo o registro 
através de ilações e conversas com pessoas de conhecimento 
político... Pela lisura e bagagem do 
colunista, suas opiniões continuarão sendo uma 
das mais lidas deste jornal.

POLÍTICA

Também o município de 
Campo Erê está realizando a 
FAIC, na sua nona edição... 
Grandes shows agendados 
para este final de semana e 
com mais de 120 exposito-
res, trazendo novidades em 
todas as áreas... Nossa 
edição está com toda a 
programação que 
sugerimos conferir. 
Segundo a Comissão 
Organizadora, quem for 
a Campo Erê 
não irá se arrepender... 
o convite está feito!

CAMPO ERÊ

O Senado Federal aprovou na última quinta-feira (30), a Proposta da Emenda a Constituição 
(PEC) dos jornalistas, que trata da exigência do diploma para o exercício da profissão. O texto foi 
aprovado por 65 votos a favor e sete contra. O STF considerou a lei que tratava da exigência do 
diploma inconstitucional. Ora, questão de justiça: como qualquer profissão há exigência do diploma, 
advogados, médicos, engenheiros, contadores, etc... por que essa diferenciação? O Líder só contrata 
jornalistas com  diploma... é questão de valorização da classe!

JORNALISTAS

Bom final de semana!

Sorria quando atender o telefone... A pessoa do outro lado vai ouvir o sorriso na sua voz!

LIÇÕES DE VIDA

ANIVERSÁRIOS
Nesta sexta-feira (02), a 

DUETTO MODAS comple-
tou 19 anos e preparou muitas 
comemorações para hoje. Trans-
mitimos as queridas empresárias 
TEREZINHA (Nica) e LEANE, 
nossos cumprimentos e que o 
sucesso continue uma constan-
te em suas vidas. Igualmente 
transmitimos um afetuoso abraço 
ao prezado FERNANDO HÜB-
NER, um dos diretores do SIS-
TEMA 103 DE RÁDIOS, que 
igualmente completou mais um 
aniversário ontem (02)... Saúde 
e felicidades é o que esta coluna 
deseja!

14º SÃO MIGUEL TCHÊ
Foi apresentada na última quarta-feira (30) a programa-

ção do 14º São Miguel Tchê, com a presença da imprensa 
regional, autoridades, convidados e patrocinadores no CTG 
Porteira Aberta. Um dos coordenadores do evento, Adelar 
Schneider, apresentou a inovação deste ano, com a realiza-
ção do 1º CANTA TCHÊ, que é o festival de música nati-
vista... o SISTEMA 103 é patrocinador oficial!

Ilaine Rohden - Jornal O Líder

Divulgação
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CENÁRIOS POLÍTICOS I
Não muito tem se falado so-

bre “política” em nossa região, 
mais especificamente no muni-
cípio de Maravilha. Para alguns, 
todo o “dito” não passaria de 
“mero boato, especulação”. Mas 
isso, sempre após o já “dito” por 
alguém. A população quer saber 
o que está acontecendo e, prin-
cipalmente, o que poderá acon-
tecer em termos de candidatu-
ras e coligações, se for o caso. 
Enquanto os “partidos” nada 
dizem ou, quando dizem, é ape-
nas no sentido de que nada es-
taria definido, é sabido que nos 
“bastidores” muito se tem feito 
e, principalmente, também dito 

e desdito. Nessa linha, informa-
mos aos nossos leitores que já a 
partir desta edição, o Jornal O 
LÍDER passará a demonstrar 
alguns cenários políticos (possí-
veis) na região, principalmente 
no que concerne ao que se afi-
gura como o mais provável em 
termos de candidaturas e tam-
bém de coligações à futura elei-
ção municipal. O objetivo do 
Jornal O LÍDER não será em 
constranger, especular, referen-
dar, enaltecer uma ou outra can-
didatura/provável candidatura, 
ou mesmo, um ou outro can-
didato, especificamente. As in-
formações que serão prestadas/

repassadas não possuem caráter 
partidário e/ou de propaganda 
eleitoral. O objetivo é informar 
e opinar com imparcialidade. 
Proporcionar ao leitor e prin-
cipalmente ao eleitor da região, 
informações dos “bastidores” 
nessas deliberações políticas, 
não querendo com isso anteci-
par o que irá acontecer, ou mes-
mo, direcionar favoritismo para 
determinado(s) candidato(a). O 
que será repassado, doravante, 
pelo Jornal O LÍDER, é resul-
tado de conversas, opiniões, de-
clarações e ilações subjetivas dos 
seus colunistas e profissionais 
jornalistas.

CENÁRIOS POLÍTICOS II
A próxima eleição municipal (2012) demonstrará “quem é quem” em termos partidários e eleitorais, 

principalmente no município de Maravilha, onde determinada hegemonia político-partidária perdurou 
por várias décadas. Mesmo com a impossibilidade de reeleição por parte de alguns dos atuais manda-
tários, mesmo assim, novos ingredientes serão acrescentados nesse “caldeirão de disputas” no cenário 
regional.

Em MARAVILHA a mon-
tagem do palco está quase com-
pleta, pois todos os partidos sa-
bem onde querem estar (poder) 
e sabem com quem terão de 
conviver se quiserem alcançar 
tal objetivo. As “noivas”, como 
comumente são chamados os 
candidatos à majoritária, estão 
no altar, apenas aguardando a 
outra parte, seus padrinhos e 
convidados. É lamentável, mas 
no cenário político brasileiro, 
principalmente após o Partido 
dos Trabalhadores (PT) alcan-

çar o poder (maior), é de que 
“todos os partidos são iguais”, 
ao menos em termos da ide-
ologia efetivamente colocada 
em prática, até em função dos 
acontecimentos recentes que 
rondaram o também históri-
co PCdoB. Ao contrário do 
afirmado por alguns políticos, 
as coligações e definições de 
candidaturas estão arrumadas, 
ressalvando eventual oportuni-
dade ou conveniência de algum 
partido que mesmo já estando 
com um “pé no altar”, poderá 

“mudar de noiva”, o que sempre 
é possível na política; pois em 
política, dizem, não se guar-
dam ressentimentos. Quem diz 
o contrário vai pela linha (po-
lítica) de que não é prudente 
“cantar como galo antes do ama-
nhecer”. Na apresentação dos 
“cenários políticos”, nesta edição 
abordaremos algumas questões 
envolvendo a coligação que 
governa o município de Mara-
vilha (PTB/PT), tendo no co-
mando o atual prefeito ORLI 
BERGER (PTB). 

CENÁRIOS POLÍTICOS III

CENÁRIOS POLÍTICOS IV
Fato certo será a 

candidatura à reeleição do 
atual prefeito ORLI BERGER 
(PTB), o que não poderia 
ser diferente por encontrar-
se na “posse” da máquina 
administrativa, desenvolvendo 
atividades (públicas) que o 
colocam em evidência positiva 
em alguns momentos, e, 
noutros, com problemas com 
a opinião pública, o que é 
natural. Ao mesmo passo que 
sua “aceitação” é notória, por 
outro lado, a rejeição também 
pode ser considerada como 
uma consequência lógica do 
processo, mesmo apresentando 
bons resultados em avaliações 
feitas em determinadas 
áreas, conforme amplamente 
divulgado pelos meios de 
comunicação. Fontes do PSD 
em nível estadual afirmam 
que, de forma velada, o 
prefeito ORLI BERGER fora 
convidado em filiar-se neste 
partido, mas ORLI BERGER 
se manteve no PTB. Por 
obviedade, acredita-se que o 
atual mandatário de Maravilha 
saberia que, no PSD, teria 
dificuldades em compor com 
alguns partidos (diferentemente 
de estando no PTB), mais 
precisamente com o DEM, em 
função de ter sido o PSD que 
de certa forma “dividiu” aquele 
partido, retirando-lhe força, 
ou mesmo com o próprio 
PMDB, neste caso em função 
da recente saída de alguns 
vereadores do PMDB para o 

PSD, além de que a presidência 
do PSD é provisoriamente 
capitaneada por egressa 
do PMDB, esta que ainda 
mantém alguns desafetos nas 
hostes peemedebistas, e vice-
versa. Neste cenário, saberia o 
atual prefeito que uma junção 
entre PMDB e PSD não seria 
impossível, mas difícil, salvo se 
alguns partidários engolissem 
suas aversões, preferências 
e orgulho, sabendo-se que 
se isso acontecer algumas 
defecções irão ocorrer tanto 
no PSD, quanto no PMDB. 
Ainda, é imperioso informar 
que PSD e PT coligam, o que 
já foi informado, inclusive, 
pela executiva nacional 
desses partidos. Diante disso, 
a possibilidade de junção 
dessas três agremiações 
partidárias (PTB, PSD e PT) é 
plenamente possível do ponto 
de vista estatutário. Então, 
estando no PTB, o prefeito 
ORLI poderia quem sabe 
(pretender), neste momento, 
buscar apoio em mais de um 
lado, quais sejam, com o PSD 
e o PT, ou mesmo, com o PT 
e o PMDB. Em função das 
junções políticas já existentes 
no cenário nacional e, pela 
demonstração de que a 
executiva nacional do PMDB 
pretende “opinar” nas coligações 
municipais, tal possibilidade, 
independente das questões 
específicas que rondam a 
política maravilhense, essas 
possibilidades são concretas.
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CENÁRIOS POLÍTICOS VI
Mas o prefeito ORLI BERGER 

também terá de resolver alguns 
problemas “caseiros”, por assim dizer. O 
primeiro com o próprio PT, que mantém 
seu atual vice. Podem dizer o contrário, 
mas nenhum partido é tão perfeito a 
ponto de dizer que não existem disputas 
internas, e de que todos os militantes 
e postulantes se mantém “em ordem”, 
numa analogia a “carneirinhos indo 
para o abatedouro”. Estaria sendo dito 

que o atual vice-mandatário municipal 
não mais seria o candidato do PT à 
composição com a futura chapa que 
pretende reeleger ORLI BERGER. Só 
restaria ao PTB, se coligado unicamente 
ao PT, a opção pela vereadora do PT que 
se apresenta em praticamente todos os 
eventos da administração municipal. Se 
tal decisão (escolha da vereadora do PT) 
for a tomada, isso certamente fragilizará 
tal partido (rupturas internas), salvo se o 

próprio atual vice-prefeito evidenciar 
sua vontade de NÃO mais concorrer, 
por decisão própria, e, também, apoiar 
a candidatura da atual vereadora do PT. 
A atual vereadora do PT também seria 
uma opção em caso de investida de uma 
candidata pela oposição, como forma 
de equilibrar, como alguns dizem, a 
questão de gênero. O que de certo 
existe em relação ao prefeito ORLI 
BERGER é de que também terá de 
compor para as próximas eleições, como 
forma de manter-se mais tranquilo 
quanto a possibilidade de reeleição; 
e, certamente, essa composição não 
deverá sê-lo apenas com o PT, mas 

sim, com outros partidos, e de peso (com 
densidade eleitoral), não se descartando, 
como já dissemos, com o próprio PMDB, 
pois inexistem óbices estatutários para 
isso. Dizem que isso não seria impossível, 
mas certamente só ocorreria se o partido 
com o maior número de filiados em 
Maravilha não tiver opção de nomes para 
encabeçar uma chapa majoritária, além 
de que lhe seria desastroso em termos de 
futuro político, na cidade de Maravilha. 
Basta saber, nessa pretensa aliança que se 
avizinha, em ambas as frentes, quem será 
o(a) “escolhido(a)/preferido(a)” do prefeito 
ORLI e quem serão, definitivamente, os 
“indicados” pelo outro lado

CENÁRIOS POLÍTICOS V
O prefeito ORLI BERGER 

ostenta aceitação popular 
como também considerável 
rejeição, esta condicionada ao 
desgaste como atual mandatário 
municipal e de que não mais é uma 
“novidade”; o que é justificável, 
até certo ponto, em função de 

que a maioria dos eleitores não é 
filiado e, até as (últimas) semanas 
que antecedem à votação, 
ainda mantém-se indecisos. Um 
chamado “frentão de oposição” 
ao atual prefeito, dizem, estaria 
sendo montado. Mas, com a 
quantidade de “caciques” que se 

mostram dispostos em NÃO 
abrir mão de compor essa chapa 
majoritária, tal o será difícil, pois 
impossível atender aos anseios de 
todos, e mais, com a miscelânea 
de interesses que pretendem 
proteger. Não se pode olvidar de 
que a iniciativa de composição 

de um eventual “frentão” poderia 
estar sendo preparada pelo 
próprio ORLI BERGER que, 
persuadindo os demais partidos 
que lhe são afetos, alertaria da 
impossibilidade de mantendo-
se várias candidaturas, obter a 
vitória, o que polarizaria a disputa 

a apenas duas chapas, uma de 
situação e outra de oposição. A 
dúvida que ficaria, neste caso, 
é de qual seria a agremiação 
partidária que encabeçaria a 
candidatura de oposição, e quem 
seria o (a) candidato(a) que teria 
melhores condições de vitória!

CENÁRIOS POLÍTICOS VII
O atual prefeito ORLI BERGER, ao 

mesmo passo que circula com desenvol-
tura por vários partidos, por assim dizer, 
o que lhe daria melhores condições de 
coligar, por outro lado também agrega 
desafetos políticos e partidários: políticos 
em relação ao PDT, principalmente, em 
função da atual composição deste parti-
do, com novos integrantes fazendo parte 
de suas hostes; partidários em termos de 
PSD e também PMDB, que possui como 
presidente a ex-candidata pelo PMDB, a 
qual venceu de forma retumbante na úl-
tima eleição. Com o PP haveriam como 

certas algumas defecções, inclusive de 
membro(s) do atual Poder Legislativo. 
Uma coisa é certa: quando dizem que em 
política não existe ponto, apenas vírgula, 
quem tem a faca é que corta o queijo. 
Nessa linha, ainda não se sabe como fica-
rá a futura “divisão do poder” em Maravi-
lha. O que não se pode, neste momento, 
apesar do informado, é desprezar qual-
quer cenário, em termos de coligação, na 
política de Maravilha. Isso é histórico!

No próximo sábado, novos cená-
rios, de outros partidos de Maravilha.
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Anualmente, cerca de 50 
mil pessoas morrem em decor-
rência de acidentes de trânsito 
no Brasil. O alerta foi feito pelo 
senador Casildo Maldaner, na 
quarta-feira (30) na tribuna do 
Senado, que cobrou maiores in-
vestimentos em campanhas edu-
cativas. 

Segundo dados da Segurado-
ra Líder DPVAT, que administra 
os recursos pagos e as indeniza-
ções concedidas, além das 50 
mil mortes, foram registradas 
151 mil indenizações por invali-
dez permanente e outros 50 mil 
pagamentos de reembolso de 

despesas médico-hospitalares.
Maldaner lembrou que cerca 

de R$ 290 milhões foram repas-
sados pelo DPVAT ao Dena-
tran, destinados ao investimen-
to em campanhas educativas. 
No entanto, segundo dados da 
execução orçamentária do órgão 
em 2010, apenas R$ 68 milhões 
foram empenhados para campa-
nhas de publicidade de utilida-
de pública. Destes, foram pagos 
pouco mais de R$ 50 milhões.

Para o parlamentar, o Brasil 
fez escolhas erradas que acabam 
propiciando os acidentes de 
trânsito. Entre elas, a ausência de 

transporte coletivo de qualidade 
e a opção rodoviária para trans-
porte de cargas, em detrimento 
do transporte por vias aquáticas 
ou linhas férreas. Soma-se, ain-
da, o péssimo estado de conser-
vação das rodovias brasileiras e a 
insuficiência de fiscalização nas 
estradas.

 “Mas não adianta ter melho-
res estradas se não houver edu-
cação no trânsito. Para combater 
ultrapassagens arriscadas e uso 
de álcool ao volante, por exem-
plo, precisamos investir ainda 
mais em educação”, afirma o 
senador.

Senador cobra mais investimentos em 
educação no trânsito
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Alesc aprova projeto que institui a 
Semana de valorização dos 
profissionais da educação

O plenário da Assembleia Le-
gislativa aprovou na terça-feira (29) 
o Projeto de Lei de autoria da de-
putada Luciane Carminatti (PT) 
que institui a Semana Estadual de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação a partir de 2012.

“O objetivo é que a partir do 
próximo ano, com início no dia 
18 de maio seja organizada uma 
semana para debater o modelo de 
gestão do Estado, o orçamento es-
tadual, e o que deve ser prioridade 
nos investimentos. Além de lem-
brar ao longo dos anos, a greve dos 
trabalhadores da educação catari-
nense que durou 62 dias e serviu 
para que toda a sociedade refletisse 
sobre a necessidade de valorizar a 
educação em todos os aspectos”, 
explica Luciane.

A parlamentar ressalta que após 
o governador Raimundo Colom-

Luciane Carminatti (PT)

bo sancionar o projeto, irá se reunir 
com entidades ligadas à educação, 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte) e Secretaria de 
Estado da Educação para planejar 
as atividades da semana. 

Sandro Donati retorna a SDR
O secretário de Desenvolvimento 

Regional de Maravilha, Sandro 
Donati, retornou ao comando da 
SDR na tarde de quarta-feira (30), 
após 20 dias de férias. Durante o 
período, o cargo foi assumido pelo 
diretor-geral Vilson Warmling.

As próximas atividades do se-
cretário, dentre a rotina normal 
da Regional, será a inauguração 
da Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital São José de 
Maravilha, além da assinatura de 
convênio no valor de R$ 600 mil 
para a reforma da lavanderia do 
Hospital. 

“Temos projetos e solicitação 
de recursos dos nossos municípios 
em andamento, daremos sequ-
ência ao trabalho do diretor-geral 

Warmling. Vamos conversar e ana-
lisar as prioridades e buscar os re-
cursos para o desenvolvimento da 
região”, comenta Donati.

O Ministério das Cidades fi-
xou diretrizes da segunda etapa 
do Programa Minha Casa, Minha 
Vida para municípios com até 50 
mil habitantes. A portaria está no 
Diário Oficial da União do dia 29 
de novembro.

As diretrizes trazem mudanças 
nos critérios de seleção em relação 
aos adotados na primeira etapa do 
programa. Uma delas é a priori-
dade na seleção para municípios 
em situação de calamidade públi-

ca, para os que integram o Plano 
Brasil sem Miséria e para os que 
tenham propostas de empreendi-
mentos voltados a famílias resi-
dentes em área de risco.

Outra alteração é que a pre-
feitura precisa fornecer a docu-
mentação dos terrenos onde serão 
construídas as unidades habi-
tacionais no momento em que 
apresentar a proposta de projeto 
para participar do programa. Até 
então, essa documentação era exi-

gida após o município ter a pro-
posta selecionada.

O período para que as cida-
des cadastrem as propostas no 
site do Ministério das Cidades 
começou na quarta-feira (30) e 
se estenderá por um mês. Cada 
prefeitura pode apresentar até 
duas propostas. Esta etapa prevê a 
seleção para a construção de 110 
mil moradias. As informações são 
da assessoria de comunicação do 
Ministério.

Programa Minha Casa, Minha Vida

Governo fixa mudanças para cidades com até 50 
mil habitantes

O Congresso Nacional apro-
vou na quinta-feira (01) a libera-
ção de R$ 1,99 bilhão em créditos 
adicionais para ações nos Ministé-
rios da Previdência, do Trabalho e 
do Desenvolvimento Social.

De acordo com o texto apro-
vado (PLN 33/11), a maior parte 
dos recursos, R$ 691,5 milhões, 
será destinada ao Ministério do 
Desenvolvimento Social para in-
corporar mais 320 mil famílias ao 
programa Bolsa Família nas regi-
ões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

A dotação autorizada para o pro-
grama este ano é de R$ 16,4 bi-
lhões, dos quais R$ 14 bilhões já 
foram pagos.

O restante dos recursos previs-
tos pelo PLN 33/11 vão reforçar 
as dotações orçamentárias destina-
das ao Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), ao Programa 
de Alimentação do Trabalhador 
(PAT), ao seguro-desemprego, à 
qualificação social e profissional e 
ao Fundo Nacional de Assistência 
Social (FNAS).

Congresso aprova R$ 691,5 milhões em 
créditos adicionais para o Bolsa Família

A 2ª Câmara de Direito Públi-
co do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina apreciou três agravos de 
instrumento apresentados pelas 
defesas dos vereadores de Maravi-
lha, cassados pela Câmara de Ve-
readores. A apreciação aconteceu 
nas sessões de julgamento dos dias 
22 e 29 de novembro.

Os recursos objetivavam a sus-
pensão liminar da sessão de julga-
mento, que não foi obtida nem 
em primeiro, nem em segundo 
grau. Além disso, havia também 
um pedido de anulação do pro-
cesso da Comissão Processante 
com a alegação de irregularidades.

O advogado de dois dos então 
vereadores cassados, Ildo Mene-

zes e Gilson Willman, João Paulo 
Tesseroli Siqueira, explica que no 
momento do julgamento final 
dos agravos, os desembargadores 
entenderam não ser possível o 
julgamento sobre as irregulari-
dades. “Isso aconteceu porque os 
processos principais (mandados 
de segurança) ainda não foram 
julgados em primeiro grau, o que 
implicaria em supressão da ins-
tância jurisdicional de primeiro 
grau”, disse.

Por esses motivos, nada foi jul-
gado sobre o acerto ou o desacerto 
dos procedimentos da Câmara de 
Vereadores na realização do pro-
cesso de cassação. “O pronuncia-
mento judicial e definitivo sobre 

as irregularidades apontadas pelas 
defesas acontecerão quando os 
mandados de seguranças forem 
julgados e esgotadas as vias recur-
sais”, pontua o advogado.

De acordo com a defesa dos 
vereadores, “contrariamente do 
que se anunciou por aí, nesses 
julgamentos nada foi decidido so-
bre as questões das irregularidades 
apontadas, muito menos que a ex-
tinção dos agravos de instrumen-
to é prova de que não existiram 
os vícios ou as irregularidades nos 
trabalhos da Comissão Processan-
te. A razão é simples: não foi ob-
jeto de julgamento, e, portanto, o 
noticiado trata-se de informação 
errônea”.

Maravilha

Saiba como estão os processos judiciais da cassação 
dos vereadores
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Bauer apresenta PEC que reduz carga tributária 
incidente sobre medicamentos

O senador Paulo Bauer 
(PSDB/SC) apresentou em Ple-
nário na terça-feira (29) proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
de sua autoria para reduzir a carga 
tributária incidente sobre medica-
mentos no país.

A proposta, destacou o senador, 
conseguiu um feito raro: obteve a 
assinatura de todos os 81 senado-
res. Agora será encaminhada à Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) para designação 
de um relator. “Na verdade, o re-
médio no Brasil custa muito caro, 
pois tem quase 34% de impostos 
no seu preço. Outros países não 
cobram nada de imposto. E, nós 
não podemos continuar cobrando 
imposto de pessoas que precisam 

de saúde, de melhorias e recupera-
ção da saúde”, salienta Bauer.

Ele também diz ser injusto hos-
pitais públicos ou outros órgãos 
públicos pagar os impostos para o 
Governo. “Então, a proposta que 

apresento de Emenda à Consti-
tuição estabelece que no país, a 
partir da aprovação dessa proposta, 
não se cobre mais nenhum tipo de 
imposto, nenhum tipo de taxa de 
nenhum medicamento que seja 
destinado à cura de doença e que 
seja destinado por nós cidadãos 
brasileiros”, ressaltou.

A proposta não dependerá da 
opinião do Governo. Ela se mate-
rializa a partir da aprovação no Se-
nado e na Câmara. “Deixar de co-
brar imposto é deixar de pagar para 
si mesmo. Então não há porque o 
Governo ser contra. Isso também 
provoca uma redução de gastos na 
ordem de 10% de toda a estrutura 
de saúde pública do Brasil”, co-
mentou Bauer.

Royalties do petróleo: mobilização em Brasília 
pede votação do projeto

O deputado federal Celso Mal-
daner, coordenador da bancada do 
PMDB em Brasília, participou na 
quarta-feira (30) da mobilização fei-
ta pela Confederação Nacional dos 
Municípios pela votação dos royal-
ties do pré-sal. Um requerimento 
com o pedido de urgência com a 
assinatura de 288 deputados fede-
rais foi protocolado e entregue ao 
presidente Marco Maia (PT/RS). 
Maia disse que, se houver acordo 
de todos os líderes e a pauta da Câ-
mara for destrancada, o primeiro a 
ser votado será o projeto sobre a dis-
tribuição dos royalties do petróleo, 
que beneficia Estados e municípios 
não produtores. Celso Maldaner 
disse que já passa do momento de 
reconhecer que esses recursos são 
bens da União e pertencem a todos 
os brasileiros e não a um seleto clu-
be de privilegiados. “Ou votamos o 
projeto do Senado ou derrubamos 
o veto do ex-presidente Lula”, disse.

Prefeitos de todo o Brasil se mo-
bilizaram e procuraram os líderes 

partidários para aprovar o requeri-
mento de urgência. A inclusão do 
PL na pauta depende também da 
desobstrução. A pauta das sessões 
ordinárias está trancada por seis 
MPs e pelo Projeto de Lei 1992/07, 
que cria o regime de previdência 
complementar para os servidores 
da União. Maldaner participou da 
mobilização junto com prefeitos 

catarinenses, deputados, com o pre-
sidente da Confederação Nacional 
dos Municípios, Paulo Ziulkoski, 
com o governador do Mato Gros-
so do Sul, André Puccinelli e com o 
senador Inácio Arruda. As lideran-
ças se reuniram e foram também ao 
encontro do presidente do Senado, 
José Sarney pedir a votação do pro-
jeto.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara (CCJ) 
aprovou na terça-feira (29) pro-
jeto de lei que torna obrigató-
ria a presença de advogado nas 
ações trabalhistas. O projeto 
também fixa os honorários dos 
profissionais na Justiça do Tra-

balho. Aprovado em caráter ter-
minativo, a proposta deverá ser 
encaminhada à apreciação do 
Senado Federal.

A proposta foi criticada pelo 
deputado Roberto Freire (PPS/
SP). Segundo ele, a medida 
pode levar a um retrocesso e 

prejudicar o acesso amplo à Jus-
tiça do Trabalho. “A Justiça do 
Trabalho ousou inovar ao per-
mitir seu acesso sem a presença 
de advogado. Esse projeto quer 
voltar ao monopólio do advoga-
do”.

Por sua vez, o presidente da 

Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Ophir Cavalcante, elo-
giou a aprovação do projeto, que 
torna imprescindível a atuação 
do advogado nos processos. “É 
o coroamento de uma luta im-
portante em que a OAB atuou 
em conjunto com a Associação 

dos Advogados Trabalhistas”.
O projeto estabelece que se o 

trabalhador ganhar a causa, ele 
não terá mais descontado de seu 
dinheiro os honorários devidos 
ao advogado, cabendo ao em-
pregador pagar esses honorários 
advocatícios.

Comissão da Câmara aprova projeto que obriga presença de advogados em ações 
trabalhistas

Paulo Bauer (PSDB)

Maldaner, Puccinelli, Arruda e Ziulkoski participaram da mobilização
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O Senado aprovou em pri-
meiro turno, na quarta-feira 
(30), a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) dos Jor-
nalistas que trata da exigência 
do diploma para o exercício da 
profissão. O texto foi aprova-
do com 65 votos a favor e sete 
contrários.

A PEC foi protocolada no 
Senado depois que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) con-
siderou inconstitucional a lei 
que tratava da exigência do 
diploma. Para os ministros do 
Supremo, a profissão de jor-
nalismo está ligada ao direito 
à liberdade de expressão e por 
isso não poderia ser colocado 
qualquer empecilho para o seu 
exercício. A maior parte dos 
senadores, no entanto, enten-
de que a exigência do diplo-
ma não impede a liberdade 
de expressão, uma vez que as 

colunas de opinião não ficarão 
restritas aos jornalistas.

“Qualquer profissional, tra-
tando da sua profissão, pode 
expressar-se em qualquer lu-
gar. Estamos falando do exercí-
cio da profissão de jornalismo. 
Isso é outra coisa completa-
mente diferente. Se temos 
universidades, faculdades que 
não tínhamos no passado, hoje 
precisamos valorizar, sim, a 
profissão do jornalista”, defen-
deu o senador Wellington Dias 
(PT/PI).

Entre os que votaram con-
tra, o senador Demóstenes 
Torres (DEM/GO) alegou 
que a PEC tenta contornar o 
entendimento do Supremo 
Tribunal Federal. Para ele, a 
emenda também será conside-
rada inconstitucional porque 
vai contra o entendimento 
que já foi firmado na Corte. 

O senador lembrou que para o 
STF, ninguém precisa adquirir 
expertise em universidade em 
curso algum, exceto em cursos 
de direito - porque pode cau-
sar um dano extraordinário -, 
de medicina e de engenharia. 
“Pouquíssimos cursos exigem 
uma aptidão tal que a pessoa 
só pode adquirir dentro de um 
banco universitário. Essa foi a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal”.

A PEC dos Jornalistas, 
como é conhecida a proposta, 
ainda precisará ser votada em 
segundo turno no Senado. Só 
então ela poderá seguir para a 
Câmara dos Deputados, onde 
também precisará ser votada 
em dois turnos com quórum 
qualificado. Se sofrer qualquer 
alteração na Câmara, a matéria 
volta mais uma vez para apre-
ciação dos senadores.

Senado aprova em primeiro turno PEC 
que exige diploma para jornalistas O pedido de vista do ministro 

Dias Toffoli adiou novamente na 
quinta-feira (01) uma definição do 
Supremo Tribunal Federal sobre a 
aplicação da Lei da Ficha Limpa nas 
eleições de 2012.

A análise do caso começou no 
dia 09 de novembro, mas foi adiada 
após o ministro Joaquim Barbosa 
pedir vista para estudar melhor o 
processo. A lei impede a candidatu-
ra de políticos condenados pela Jus-
tiça em decisões colegiadas ou que 
renunciaram a cargo eletivo para 
evitar processo de cassação.

Em outras ocasiões que o STF 
analisou o tema, o resultado dos 
julgamentos terminou empatado. 
O Supremo conta atualmente com 
dez ministros, um a menos que a 
sua composição completa – Rosa 
Maria Weber, indicada pela pre-
sidente Dilma Rousseff, será sa-
batinada pelo Senado na próxima 
semana e não tem data para tomar 
posse.

Ao pedir vista do processo no 
começo de novembro, Joaquim 
Barbosa chegou a dizer que só libe-

raria os processos para dar sequência 
ao julgamento depois que o plená-
rio estivesse completo.

Ações
As ações que buscam definir os 

efeitos da norma para 2012, foram 
apresentadas pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), pelo PPS 
e pela Confederação Nacional das 
Profissões Liberais (CNPL).

O primeiro impasse sobre a Lei 
da Ficha Limpa surgiu com a dúvi-
da sobre sua aplicação nas eleições 
de 2010. De acordo com a Cons-
tituição, a lei que altera o processo 
eleitoral não pode ser aplicada no 
mesmo ano que entrou em vigor. 
Com base nesse argumento, em 
março deste ano, a maioria dos mi-
nistros do STF derrubou a valida-
de da norma para o pleito do ano 
passado.

Diante das divergências em 
torno da aplicação da Ficha Lim-
pa, passados 13 meses do fim das 
eleições, há políticos que, mesmo 
tendo conseguido votos suficientes 
para se eleger, ainda tentam na Jus-
tiça assumir os mandatos.

Suspenso julgamento do ficha limpa
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FREAR O DESAQUECIMENTO
Desde o início de setembro 

que a economia brasileira apre-
senta sintomas de desaceleração. 
Agora na reta final do ano, preo-
cupados em sermos contagiados 
com as más notícias internacio-
nais que se instalaram em nossas 
TVs já há 60 dias, mesmo em-
polgados com as festas de final 
de ano, tivemos essa semana os 
sinais mais claros do que nos in-
dicam os números nos bastidores 
da economia. Estou confiante e 
seguro que as medidas do Go-
verno estão acertadas. O consu-
mo sempre reagiu bem à redução 
dos impostos e das taxas de juros, 
mesmo estas sendo as mais altas 

do mundo. E agora, quem diria, 
estamos emprestando dinheiro 
ao FMI. O que é um ótimo ne-
gócio, pois nossas reservas estão 
sendo muito mal remuneradas. 
É como nossos avôs que faziam 
a “poupança” no colchão e agora 
nós, os netos, passamos a aplicar 
ela no banco rendendo juros. Eu 
me lembro bem, que há 20 anos, 
assistia um movimento coletan-
do assinaturas de um abaixo as-
sinado para que o Brasil não pa-
gasse seus empréstimos no FMI, 
alegando que este era um dos res-
ponsáveis pelas dificuldades eco-
nômicas do Brasil da época. “O 
tempo é o senhor dos mestres”.

E NAS EMPRESAS
Dezembro chegou e o ano 

passou. Estamos em fase de fecha-
mento do planejamento para o 
novo ano, 2012. Devemos tomar 
alguns cuidados do que podemos 
ou não fazer na hora de planejar 
custos:

• Evite cortes lineares, que afe-
tem todos os setores;

• Avalie adequadamente os 
custos essenciais e os dispensáveis;

• Reveja processos administra-
tivos e identifique atividades du-
plicadas ou que perderam a razão 
de ser por mudanças no empreen-
dimento ou mercado;

• Opte por cortes em áreas 
acessórias para valorizar investi-
mentos na atividade afim da em-
presa;

• Separe os custos que agregam 
valor ao produto ou serviço daque-

les com benefício não percebido 
pelo cliente.

Como reduzir os riscos de 
inadimplência?

• Ser mais rigoroso na conces-
são do crédito;

• Confira o histórico de paga-
mento dos compradores;

• No caso de clientes novos, 
busque referências com outros for-
necedores;

• Ainda para clientes novos, 
inicie com operações menores até 
que consiga estabelecer um histó-
rico de comportamento de pon-
tualidade para ampliar a confiança 
para negócios de maior valor;

• Avalie o perfil de sua clientela;
• Valorize quem paga em dia, 

reduzindo prazos, ampliando des-
contos, praticando melhores pre-
ços. 

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR
O consumidor muda de 

comportamento influenciado 
pelo meio que vive e o am-
biente que o cerca. Em pes-
quisa da Boston Consulting 
Group, 51% dos brasileiros 
têm o desejo de ficar mais em 
casa e querem gastar para isso. 
Traduzindo. Oportunidades 
para melhorar a decoração e 
equipar o lar, um lugar onde 
possam reunir a família, os 
amigos e os vizinhos. Maior 
consumo de móveis, eletrôni-
cos, TV por assinatura, entre 

outros. Para a alimentação, 
30% não querem economizar 
com frutas e verduras e prefe-
rem alimentos frescos. Assim, 
prefere-se ir a mercados mais 
próximos de casa e menores, 
fazendo compras mais fre-
quentes e em menores quan-
tidades. Hoje o tempo médio 
de permanência não passa de 
30 minutos, enquanto em 
1998 passava de uma hora, 
segundo pesquisa da Provar. 
A média de itens de compra 
caiu de 44 para 8. A inflação 

controlada contribui para o 
comportamento. Por falar 
nisso, a classe média (C e D) 
representa 41% do merca-
do consumidor, sendo que, 
um terço dela não conviveu 
e não sabe o que é inflação. 
O mesmo índice não sabe o 
que é ditadura. Os pagamen-
tos em dinheiro aumentaram 
de 45% em 2004 para 58%. 
O aumento dos divórcios fez 
aumentar a frequência de ho-
mens nos mercados de 23% 
para 32%. 

CONSUMIDOR BEM ATENDIDO
Estamos voltando ao assun-

to da qualificação profissional. 
Se o nível de desemprego é um 
dos menores. Se estamos ten-
do uma melhor distribuição 
de renda. Um acesso maior as 
oportunidades de trabalho por 
aquelas pessoas que estavam à 
margem. Temos um sistema de 

ensino que não reprova, não 
importando o quanto apren-
dam. Temos cotas nas univer-
sidades para aqueles que deve-
riam ter reprovado. Sistemas 
de educação que mais parecem 
fazendas, onde o que impor-
ta é o número de “cabeças” e 
não a qualidade do ensino. Os 

alunos estão preparados para a 
profissão, mas não para o mer-
cado de trabalho. As empresas 
não apresentam estrutura nem 
tem programas de treinamen-
to. Vejam o desafio de sermos 
um consumidor bem atendido. 
Onde está o profissional que 
sabe como nos atender?

HUMOR EMPRESARIAL
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O período de Natal é um mo-
mento de comemoração, festas e 
também de muita comida. Nor-
malmente, as pessoas compram 
ou cozinham mais comida do 
que o necessário, aumentando, 
assim, o desperdício. No entan-
to, seguindo algumas dicas sim-
ples, é possível evitar que muito 
alimento seja jogado fora.

Dicas para evitar o desper-
dício de comida neste Natal

1. Planeje - ao fazer os prepa-
rativos para o Natal, planeje bem 
o quanto de comida realmente 
vai precisar servir. Tente ser o 
mais realista possível. O plane-
jamento prévio é importante, 
pois é muito comum as pessoas 
prepararem muita comida com 
medo de não oferecer o suficien-
te.

2. Faça uma lista - mais do 
que fazer uma lista de tudo que 
será necessário, a orientação é 
se manter firme na lista. Com-
prometer-se a se manter dentro 
da lista evita compras feitas por 
impulso e também extrapolar na 
compra de apenas um item.

3. Estimule porções peque-
nas - muito do desperdício de 
comida acontece por se colocar 
mais comida no prato do que 
realmente se pode comer. Para 
evitar esse tipo de coisa, estimu-
le os convidados a se servirem 

Evite o desperdício de comida no Natal: veja algumas dicas

com porções menores. Isso pode 
facilmente ser feito ao oferecer 
pratos e demais utensílios meno-
res. Lembre-se ainda de que, se o 
convidado não se sentir satisfei-
to, ele pode sempre repetir.

4. Convidados - outra suges-
tão é permitir que os convidados 
para sua ceia de Natal tenham 
liberdade de se servir. Desta for-
ma, eles podem escolher o quan-
to querem colocar em seus pra-
tos, reduzindo a quantidade de 
comida desperdiçada.

5. Cuidado ao conservar 
os alimentos - inevitavelmente 
alguma comida vai sobrar. Para 
evitar o desperdício dessas sobras, 
tenha cuidado ao conservá-las. As 
comidas quentes, por exemplo, 
não devem ficar mais de duas 
horas expostas. Além disso, 
ao guardar as sobras, prefira 
armazenar várias porções em 
recipientes pequenos a guardar 
tudo em um mesmo recipiente 
grande. As porções pequenas 
estimulam o consumo fácil e 
rápido.

6. Adubo - considere trans-
formar as sobras em adubo. O 

processo pode ser relativamente 
simples e de baixo custo. Além 
disso, o adubo pode ter ótimo 
efeito no solo.

7. Reaproveitando alimen-
tos – se transformar as sobras 
em adubo não for possível, pense 
em receitas criativas que ajudam 
a reaproveitar os alimentos. Por 
exemplo, vegetais e peru podem 
servir de ingredientes para uma 
sopa, assim como pães podem 
se transformar e ser consumidos 
como croutons.

8. Doe - tudo que foi feito ou 
comprado em excesso pode ser 
doado para alguma instituição, 
alimentando aqueles que pre-
cisam e evitando o desperdício. 
Procure nas proximidades de sua 
residência instituições que acei-
tam esse tipo de doação.

9. Programas - apoie progra-
mas que reaproveitam alimentos. 
Procure na sua cidade institui-
ções que trabalham com reapro-
veitamento de comidas.

10. Presenteando com ali-
mentos - pense com cuidado 
antes de presentear amigos ou fa-
miliares com alimentos. Não há 
nada de errado em presentear as-
sim, mas, para evitar desperdício, 
veja com cuidado que tipo de 
alimento o presenteado gosta e 
tente sempre escolher aqueles ali-
mentos que duram mais. Choco-
late, café e chás são boas opções.
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O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou na quinta-feira 
(01) a redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) para 
produtos da linha branca, como ge-
ladeiras, fogões e máquinas de lavar.

A medida, tomada também em 
2008, faz parte de um pacote para 
estimular o aumento do consumo 
das famílias brasileiras e valerá até 
março de 2012.

Alíquotas
No caso do fogão, a alíquota 

passa de 4% para zero. Para a aqui-

sição de geladeiras, o imposto passa 
de 15% para 5% e, para as máqui-
nas de lavar, a alíquota foi reduzida 
de 20% para 10%.

O preço dos tanquinhos tam-
bém será reduzido. O imposto do 
produto foi reduzido de 10% para 
zero. Segundo o ministro, os pro-
dutos beneficiados são aqueles com 
selo “A” de qualidade energética.

Para o consumidor, o ministro 
espera que a redução do IPI chegue 
ainda mais forte. “Eu espero que os 
lojistas façam promoções e que os 
preços caiam além do IPI”, afirmou.  

Linha branca

Ministro da Fazenda reduz IPI para 
produtos

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central 
se reuniu na quarta-feira (30), no 
último encontro de 2011, para 
baixar a taxa básica de juros da 
economia brasileira de 11,50% 
para 11% ao ano, segundo a pre-
visão de analistas das instituições 
financeiras.

Se confirmada, será a terceira 
redução consecutiva na taxa de 
juros. Após elevar a taxa básica 
em cinco reuniões no começo de 
2011, para tentar conter o cres-
cimento da inflação, o Banco 
Central realizou dois cortes nos 
últimos meses, em agosto e outu-
bro, por conta dos efeitos da crise 
financeira internacional sobre os 
preços. O BC argumenta que a 
crise tem “efeito desinflacionário”.

Caso baixe os juros para 11% 
ao ano nesta quarta, a autoridade 
monetária quase devolverá todo 
aumento de juros efetuado nos 

BC deve cortar juro para 11% ao ano e quase 
‘devolver’ toda alta de 2011

sete primeiros meses do ano. No 
começo de 2011, a taxa básica es-
tava em 10,75% ao ano. A eleva-
ção foi de 1,75 ponto percentual 
até julho, quando os juros atingi-
ram 12,5% ao ano. De agosto em 
diante, incluindo a reunião desta 
quarta-feira, o BC baixou a taxa 
em 1,5 ponto percentual.

Metas de inflação
Pelo sistema de metas de infla-

ção, que vigora no Brasil, o BC tem 
de calibrar os juros para atingir as 

metas pré-estabelecidas. Neste mo-
mento, a autoridade monetária já 
está nivelando a taxa de juros para 
atingir a meta do próximo ano.

Para 2011 e 2012, a meta cen-
tral de inflação é de 4,5%, com 
um intervalo de tolerância de dois 
pontos percentuais para cima ou 
para baixo. Deste modo, o IPCA 
pode ficar entre 2,5% e 6,5% sem 
que a meta seja formalmente des-
cumprida. O BC busca trazer a 
inflação para o centro da meta de 
4,5% em 2012.

O processamento das declara-
ções do Imposto de Renda Pessoa 
Física 2011 está praticamente con-
cluído e não há mais tempo para 
fazer retificações. Os contribuintes 
que ficarem de fora do próximo 
lote terão de aguardar até janeiro 
de 2012, quando deverão ser libe-
radas da malha fina as primeiras 
declarações deste ano. 

O pagamento do último e 
sétimo lote regular de 2011 está 
previsto para o dia 15 de dezem-
bro e a consulta deverá ser liberada 
nos próximos dias, provavelmente 
até o dia 10 de dezembro. “É im-
portante entender que tem todo 
o processamento das declarações 
para depois ter o processamento 
do lote. A Receita precisa, então, 
estar com todas as declarações 
processadas para serem liberadas, 

incluindo a correção dos valores. 
Já estamos no final do mês. Quem 
não retificou, não vai estar no 
lote”, explicou o supervisor Na-
cional do Imposto de Renda, Jo-
aquim Adir. 

Todos os anos a Receita Fede-
ral libera sete lotes regulares de res-
tituições do Imposto de Renda. O 
primeiro em junho e o último em 
dezembro. O pagamento das resti-
tuições é sempre realizado nos dias 
15 de cada mês, exceto quando a 
data cai em um final de semana ou 
feriado. 

Após a liberação dos lotes regu-
lares, à medida que as declarações 
retidas na malha fina são corrigi-
das e há disponibilidade do Tesou-
ro Nacional, a Receita libera ao 
longo do ano lotes residuais, como 
o que será liberado em janeiro.

Receita conclui processamento das 
declarações de IR

A quarta-feira (30) foi a data 
limite para as empresas pagarem a 
primeira parcela referente ao 13º 
salário. Esta primeira parcela cor-
responde à metade do 13º e não 
tem descontos. Esse pagamento 
deve ser feito, todos os anos, até o 
dia 30 de novembro.

Na segunda parcela, que deve 
ser paga até o dia 20 de dezembro, 
incidem os descontos previdenci-
ários e de Imposto de Renda, se 
houver. Haverá isenção de IR se 
o valor integral do 13º salário for 
igual ou menor que R$ 1.566,61.

O 13º salário do trabalhador 
equivale a um mês de salário para 

aqueles que foram registrados na 
empresa até o dia 16 de janeiro. 
No caso do trabalhador que foi 
contratado após essa data, o be-
nefício será proporcional, sendo 
1/12 do salário para cada mês 
trabalhado – lembrando que o 
período de 15 ou mais dias, pela 
legislação brasileira, é considerado 
mês integral.

Para saber o valor correto, 
basta dividir o salário por 12 e 
multiplicar pelo número de meses 
trabalhados no ano. Assim, se um 
trabalhador foi contratado no dia 
10 de maio, ele terá direito a 8/12 
do salário como 13º.

Primeira parcela do 13º salário saiu 
nesta semana
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Jornal O Líder – O que a 
fotografia significa para vo-
cês e o que é preciso demons-
trar em um retrato para este 
ser considerado perfeito?

A fotografia para mim É 
ALGO SURPREENDENTE, 
não existe nada melhor que re-
gistre com precisão e realismo 
tudo o que vemos. A impor-
tância que isso tem é poder 
captar e registrar momentos 
únicos da vida das pessoas 
e eternizar momentos que 
sempre sejam lembrados exa-
tamente como os captamos. 
Você pode pedir para dois fo-
tógrafos fotografarem um ob-
jeto ou pessoa e cada um vai 
ver de forma diferente e captar 
a imagem única e exclusiva e 
vai poder contar uma história. 
Uma boa foto depende de vá-
rios fatores, e você tem que ser 
rápido para regular, focar e en-
quadrar a máquina para aquilo 
que você busca sempre, que é 
a perfeição.

Jornal O Líder – Quem 
iniciou a empresa, qual foi o 
motivo para começar na área 
de fotografia e, em qual ano 
isso aconteceu?

A empresa iniciou com 
meu pai Amélio e seu irmão 
Darci em 01/10/1964 com o 
nome de Foto Studio Ideal. 
O engraçado é que meu avó 
tinha uma madeireira e, eles 
escolheram algo novo, em que 
nenhum dos dois tinha expe-
riência. Um tio deles de Cara-
zinho/RS vendeu as primeiras 

máquinas, que já eram velhas, 
em suaves prestações. A persis-
tência, a determinação e a von-
tade de vencer foi o que trans-
formou o que hoje é a Foto 
Zanotto. Estamos no mesmo 
local desde 1973, quando foi 
comprado o terreno em que 
estamos estabelecidos.

Jornal O Líder – Quais os 
requisitos básicos para ini-
ciar no ramo? (equipamento, 
estrutura, etc...)

Hoje posso dizer que se 
você quiser entrar no ramo vai 
precisar, além de equipamen-
to, que é de alto valor e está 
em constante evolução, mui-
ta dedicação, empenho, força 
de vontade e persistência. Em 
cidade pequena como Mara-
vilha, você tem que fazer um 
pouco de tudo, não pode, por 
exemplo, apenas fotografar 
natureza, móveis, catálogo de 
moda. Você tem que ser bom 
em tudo, caso contrário, não 
sobrevive. Hoje temos equipa-
mentos e estrutura invejável e 
um estúdio completo e bem 
equipado para poder realizar o 
melhor serviço.

Jornal O Líder – Haviam 
dificuldades quando a em-
presa surgiu? Cite. E agora, 
quais as dificuldades?

Havia dificuldades, e mui-
tas. Os equipamentos não 
eram tão confiáveis, eram pe-
sados e lentos. O serviço era ar-
tesanal. Não estou falando que 
a qualidade não era boa, mas 

as fotos na época eram mais 
posadas e elaboradas. Meu pai 
iniciou com fotografia preto 
e branco que ele mesmo fazia 
no famoso quarto escuro: só 
tinha uma lâmpada de 15 wat-
ts para não velar o papel. Não 
sou tão velho, mas também 
passei por isso: revelei muita 
foto em P e B. Os filmes no 
início eram 6X6 de 12 poses, 
após começou a surgir o 135 
mm que foi a revolução, pois 
tinha filme de 36 poses em P 
e B ou cor. Na época, lembro 
que meu pai fotografava de 
tudo. E, quando ele começou 
com casamentos, fazia 30 a 40 
fotos. Encomendavase de uma 
a duas dúzias para distribuir 
para familiares e amigos. Hoje 
fotografamos um casamento 
em dois fotógrafos, tiramos 
em média 1500 a 2000 fotos 
para se escolher algumas. Atu-
almente, há dificuldade em se 
manter no ramo com cresci-
mento e retorno que gostarí-
amos, pois se trabalha muito 
e o retorno não é lá tão com-
pensador. Mas somos apaixo-
nados pelo o que fazemos e aí 
seguimos em frente um passo 
de cada vez.

Jornal O Líder – Nesta 
profissão, o que é mais difícil 
fazer? Por quê?

Eu não vejo nada tão com-
plicado porque sempre fize-
mos de tudo. Mas é claro que 
se você só faz estúdio, quando 
vai fazer casamento ou even-
tos é bem diferente. Você tem 

que estar antenado no que está 
acontecendo ao seu redor e 
tenta registrar da melhor for-
ma. É claro que não é tudo um 
mar de rosas. Há serviços mais 
técnicos que você tem que es-
tudar muito para poder fazer 
uma foto que venda. Tudo o 
que vemos sempre tem uma 
foto. Exemplo: embalagem de 
comida, carro, moto. Há mui-
to trabalho para se ter uma 
foto perfeita: luz, enquadra-
mento, ângulo, lentes, etc... 
Tudo deve estar perfeito para 
que a foto passe aquela sen-
sação e as pessoas consumam 
aquilo. 

Jornal O Líder – Vocês 
atuam em quantos municí-
pios? O que os clientes mais 
pedem para vocês realiza-
rem?

Nós atuamos onde so-
mos chamados: Pinhalzinho, 
Cunha Porã, São Carlos, Ira-
ceminha e Maravilha. Nunca 
vamos atrás de um serviço. 
Esperamos que a pessoa nos 
procure, pois queremos que 
nos contratem pela qualida-
de, dedicação e o bom serviço 
que prestamos. Acho que cada 
indivíduo deve optar e não ser 
uma coisa forçada ou imposta.

Jornal O Líder – Quais 
são os planos para o futuro?

O nosso plano para o fu-
turo é mantermos o que já 
possuímos, que é muito bom, 
mas sempre reinvestir e estar 
no topo. Queremos sempre es-

tar crescendo como empresa e 
investindo para que todos que 
trabalham aqui se sintam bem. 
Nossos colaboradores são nos-
sa família.

Jornal O Líder – Para 
vocês, qual o diferencial da 
empresa?

O diferencial de nossa 
empresa é a qualidade com 
que entregamos cada serviço, 
porque nenhum é igual ao ou-
tro. Procuramos fazer o nosso 
melhor, sempre com compro-
metimento e dedicação. Pro-
curamos registrar e eternizar 
momentos da vida das pessoas.

Jornal O Líder – Vocês 
se arrependeram alguma vez 
de ter entrado no ramo? Por 
quê?

Com certeza não, pois 
tudo o que temos veio da fo-
tografia: terreno, prédio, es-
túdio, carros, salários, tudo 
depende do nosso empenho. 
Isso não veio em um passe de 
mágica, há muito, mais mui-
to trabalho por trás disso. E, 
é preciso gostar muito, já que 
não temos nenhuma semana 
sem ter algo, sempre há even-
tos para cobrir. E, enquanto 
muitos estão se divertindo, 
nós estamos lá trabalhando, 
o que é bem diferente. Eu só 
tenho que agradecer pela aco-
lhida que tivemos todos esses 
anos e a nossa equipe, que é 
muito unida e dedicada, e aos 
clientes, pela confiança nos 
serviços prestados.

Fazer parte da história das pessoas, para nós, é uma honra”. Cleber Zanotto

A empresa Zanotto e Cia Ltda – Foto 
Zanotto está sob a direção de Cleber, De-
borah e Antônio e possui 14 funcionários 
contando com os sócios. O serviço prestado 

pela empresa é praticamente ilimitado. 
Mas, o carro chefe é a fotografia. A em-
presa também trabalha com filmagem e 

moldura para quadros sob medida e atua 
com o que há de melhor em equipamen-
tos. A atuação é forte em formaturas, ca-
samentos, festa de 15 anos, clipes e vídeo 
para empresas e vários subprodutos, tudo 

oriundo da fotografia.

Cleber Zanotto ( 1º à esquerda) com sua equipe e sócios
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Nesta coluna abordaremos as 
dúvidas mais frequentes das pessoas 
que necessitam de um procedimen-
to cirúrgico e consequentemente 
de uma anestesia. Muitos mitos são 
criados e sabemos que a anestesia 
é um procedimento muito seguro 
quando em mãos de profissionais 
habilitados e com equipamentos 
adequados. Coloco para os leito-
res as principais dúvidas extraídas 
do site da Sociedade Brasileira de 
Anestegiologia com a finalidade de 
informar e tranquilizar aqueles que 
necessitam ou necessitaram de uma 

ANESTESIA
anestesia.  

O que é anestesia? 
Anestesia é o estado de total 

ausência de dor e outras sensações 
durante uma operação, exame diag-
nóstico ou curativo. Ela pode ser 
geral, isto é, para o corpo todo; ou 
parcial, também chamada regio-
nal, quando apenas uma região do 
corpo é anestesiada. Sob o efeito de 
uma anestesia geral, você dorme. 
Com anestesia regional você pode 
ficar dormindo ou acordado, con-
forme a conveniência, embora parte 

de seu corpo fique anestesiada. 

Quanto tempo dura uma 
anestesia? 

A anestesia dura o tempo neces-
sário para que o cirurgião faça seu 
trabalho. Oferece, ainda, abolição 
da dor por tempo variável após o 
procedimento. Atualmente há re-
cursos para abolir toda a dor que 
vem depois de uma operação. 

Quem aplica a anestesia?
A anestesia é aplicada por espe-

cialistas, que cursaram seis anos da 
faculdade de medicina e mais dois 
ou três anos de curso de especiali-
zação, no mínimo. Estes médicos 
não só aplicam a anestesia, como 
também cuidam de você durante 
toda a operação e além dela. Con-
trolam pressão arterial, pulso, ritmo 
cardíaco, respiração, temperatura e 
outras funções orgânicas importan-
tíssimas. Cuidam de tudo para que 
você esteja sem sofrimento, seguro 
e para que o cirurgião possa fazer 
o trabalho com tranquilidade. O 
anestesiologista é o verdadeiro guar-
dião de sua vida durante e logo após 
uma operação. Estará ao seu lado, 
durante todo o tempo da cirurgia, 
exclusivamente para cuidar de você, 
mesmo que você não perceba ou 
não se lembre de nada depois da 
anestesia. 

Que tipos de anestésicos são 
usados? 

Existem diversos tipos de anes-
tésicos gerais e locais. Os locais 
são depositados perto dos nervos, 
enquanto anestésicos gerais são ad-
ministrados pela veia ou através da 
respiração. Todos proporcionam 
anestesias adequadas. A escolha do 
anestésico varia com o tempo e o 
tipo de operação, com as suas con-
dições físicas e emocionais. Depois 
de conhecê-lo, avaliar seus exames 
pré-operatórios, saber a cirurgia 
proposta, o anestesiologista indicará 
a melhor opção. 

Quem esclarece você sobre a 
anestesia? 

Seu médico já deve ter conver-
sado sobre a anestesia com você. 
Porém, somente na consulta com 
o médico anestesiologista é que to-
dos os esclarecimentos serão feitos. 
Não aceite qualquer informação de 

pessoas não especializadas. Existem 
muitas fantasias e desinformações 
sobre a anestesia. 

Quem escolhe o anestesista? 
Você tem o direito de escolher o 

seu anestesiologista. Normalmente, 
porém, os hospitais possuem ser-
viços de anestesia com os quais o 
seu cirurgião já está acostumado a 
trabalhar. Afinal, operação é traba-
lho de equipe, e ele gosta da equipe 
completa. 

O que acontece antes da ope-
ração? 

Primeiro, o anestesiologista o 
examinará, prestará informações e 
orientará sobre a anestesia. Alguns 
exames de laboratório e Raio X po-
derão ser necessários. Os preparati-
vos da enfermagem, a pedido dos 
médicos, podem incluir raspagem 
dos pelos do lugar da operação, al-
gum remédio e muita atenção. Na 
noite anterior e cerca de uma hora 
antes da operação, dependendo do 
dia e horário de sua internação, é 
provável que você receba algum 
comprimido ou uma injeção de se-
dativo, para tornar mais confortável 
para você o transporte e a chegada à 
sala de operações. 

Como você colabora com sua 
própria segurança? 

Não coma nem beba qualquer 
coisa, pelo menos oito horas antes 
da operação, nem água. É para ficar 
em jejum mesmo. Conte, ao anes-
tesiologista, os nomes de todos os 
remédios que você toma ou tomou 
regularmente. Em especial enumere 
aqueles a que você tem alergia. Serão 
removidas de sua boca quaisquer 
peças dentárias móveis como denta-
duras, pivôs, pontes, especialmente 
as de menor tamanho. Não use cos-
méticos ou produtos de beleza no 
dia da operação: deixe-os em casa. 
Não leve ao hospital, e muito menos 
para a sala de operações, jóias pesso-
ais como anéis, pulseiras, relógios 
de pulso, brincos, como também 
retire alfinetes, grampos de cabelo, 
perucas, cílios postiços e outros ob-
jetos desnecessários. Não mastigue 
goma de mascar antes da cirurgia, 
porque isto provoca aumento de ar 
e de sucos no estômago, o que pode 
causar vômito depois da operação. 
O cigarro é bom largar pelo menos 

15 dias antes da operação. Mas se 
é inveterado, reduza bastante: no 
máximo um a cada quatro ou cinco 
horas. Siga, de forma obediente, as 
orientações dos seus médicos. 

O que é a sala de recupera-
ção? 

Quando termina a cirurgia, o 
anestesiologista suspende os anes-
tésicos e inicia-se o processo de 
recuperação. Isto pode demorar 
alguns minutos ou algumas horas, 
dependendo da duração e do tipo 
da anestesia aplicada. Durante este 
tempo, você estará sob cuidados 
de pessoal qualificado para evitar 
complicações e surpresas. Você 
ficará na sala de recuperação pós-
-anestésica, dentro do bloco ci-
rúrgico, até estar completamente 
desperto ou recuperado. Só aí que 
o anestesiologista dará autorização 
para que você seja levado de vol-
ta para seu quarto. Nos casos de 
grande operação, que causam sofri-
mento, você poderá ser levado para 
uma sala de cuidados mais atentos, 
para que não haja sofrimento ou 
risco. Se isso tiver que acontecer, o 
anestesiologista lhe explicará antes. 

O que você vai sentir após a 
anestesia? 

Depende muito da operação, 
do tipo de anestesia e de suas con-
dições físicas. Graças às modernas 
técnicas de anestesia, apenas um 
número muito pequeno de pa-
cientes chega a sentir-se mal. O 
que deve ser ressaltado é que você, 
provavelmente, não sentirá nada, 
nem se lembrará de nada. O anes-
tesiologista zelará para que lhe seja 
assegurado o máximo de conforto. 

Qual o risco de uma anestesia ? 
São muito raros, atualmen-

te, os acidentes ou complicações 
de uma anestesia. Com instru-
mental, técnicas, conhecimentos 
e medicamentos modernos, o 
anestesiologista reduz ao máximo 
os riscos de acidentes anestésicos. 
O anestesiologista, além do co-
nhecimento e da especialização 
médica empregará toda sua pe-
rícia e experiência clínica para o 
sucesso completo do tratamento. 

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia

SÁBADO 03 de dezembro de 201112



Merece um espaço para se des-
tacar os preparativos que os em-
presários dos diversos segmentos, 
especialmente do comércio e da 
prestação de serviços, estão reali-
zando para proporcionar o melhor 
para os seus clientes.

Muitas boas melhorias são vis-
tas neste ano, inovações na apre-
sentação de ambientes, preparação 
e qualificação de atendentes e de 
prestadores de serviços, e muito 
critério para que se tenha a oferta 
dos produtos e serviços da melhor 
qualidade.

A expectativa com as vendas 
para o Natal e o final de ano é 
grande, o consumidor se apresenta 

com poder aquisitivo melhorado, 
e estímulos para bons investimen-
tos é que não faltam no comércio 
local.

Temos uma especial caracte-
rística que é a defesa da nossa con-
dição de pólo microrregional, e 
mais do que isso, sustentamos com 
frequência o desenvolvimento de 
nosso município e da região. Mas 
às vezes, sem que percebemos, bus-
camos atender as nossas necessida-
des de consumo em outros locais.

A valorização de nossas empre-
sas (comércio, indústria e prestação 
de serviço) é fundamental para o 
crescimento, fazer as nossas aqui-
sições no comércio local é uma 

significativa maneira de contribuir 
com o desenvolvimento desse seg-
mento.

O dinheiro 
ganho aqui, e 
quando aqui é 
investido, pro-
move crescimen-
to para todos, 
estes resultados 
são nossos, tan-
to na condição 
de fornecedores, 
quanto de con-
sumidores.

O dia D 
valorização do 
comércio, da in-

dústria e da prestação de serviço é 
todo dia, é em todo o momento 

das compras ou da utilização de 
serviços, valorize investindo aqui.

A Liberdade no Direito da Escolha
Em boa parte das colunas nesta 

semana, o destaque foi para a posse 
do senador João Capiberibe (PSB/
AP), então afastado por restrições 
da Lei da Ficha Limpa, mas tam-
bém sobre a repercussão de suas 
declarações em entrevista ao Con-
gresso em Foco, sobre essa Lei.

O impeditivo da posse do se-
nador se dava em razão da aplica-
ção da Lei da Ficha Limpa, o que 
foi revertido na decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
entendeu que a Lei não se aplicaria 
às últimas eleições.

Mas quanto a sua declaração, 
o senador sustenta que na medida 
em que ocorre a judicialização do 
processo político, surge à contra-
riedade ao fundamento básico da 
democracia que é o direito de o ci-
dadão escolher. “Se ele quer esco-
lher um sujeito decente, um repre-
sentante correto, ele vai escolher. 
Se ele quer escolher um desonesto, 
ele tem o direito a isso”, afirmou 
Capiberibe.

E para concluir essa posição de 

que a Lei da Ficha Limpa se opõe 
a vontade de escolha do cidadão, 
o senador argumenta: “Acho que 
deveria ser respeitada a decisão 
popular. Não tem como ter uma 
comissão que vá dizer quem pode 
e quem não pode ser escolhido 
pelo povo. O povo vai escolher à 
sua maneira”.

O perfil político do senador 
é merecedor de reconhecimento, 
atuante ativamente nas fileiras da 
esquerda e autor da Lei da Trans-
parência, mas ainda assim as suas 
declarações merecem a reprimen-
da. 

Mesmo para quem enfrentou 
diretamente os efeitos dessa lei, 
como no caso do senador cujo 
processo de cassação foi bastante 
controvertido, há que se reconhe-
cer que a extensão atribuída ao di-
reito de escolha do cidadão, através 
do voto, não pode chegar ao ponto 
de ofender os princípios elementa-
res e até mesmo de comprometer o 
processo democrático.

São tantos e atuais os exemplos 

de desmando na gestão pública, 
que se torna reveladora a necessi-
dade de que se exerça um controle 
no acesso de pessoas ao comando 
dos órgãos públicos, independente 
se acontecem pela via da eleição ou 
da indicação.

A inoportuna declaração só 
vem a fomentar os discursos des-
propositados da atualidade, pois 
como já comentado nesta colu-
na, dias atrás um líder partidá-
rio sustentou que se o motivo de 
afastamento de um ministro fosse 
apenas porque ele mentiu, não so-
braria mais ninguém.

Essa audácia na inversão dos 
valores e princípios elementares 
parece tomar corpo, e avançará 
em largos passos, parecendo, ao 
menos na atualidade política, que 
somente encontrarão os freios com 
a aplicação da legislação.

Para engrandecer o tema, e me 
permitindo a liberdade da repro-
dução, o que se faz pela relevância, 
grandeza e oportuno tratamento 
dado a matéria pelo Dr. Márlon 

Reis (membro do Comitê Nacio-
nal do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral), de sua colu-
na se destaca:

Longe de rebaixar a política, 
a sociedade quer potencializá-la, 
permitir que ela ocorra em um ní-
vel superior. Não é “natural da po-
lítica” desviar verbas de um projeto 
governamental para a satisfação de 
interesses de um indivíduo ou de 
um partido.

O clientelismo reduz a demo-
cracia, amesquinha o debate polí-
tico, vicia eleitores e candidatos e 
transforma os gabinetes em birôs 
de defesa de interesses pessoais.

O que a sociedade civil deseja 
não é a criminalização da política 
ou o seu sufocamento. Pelo con-
trário, as organizações sociais que 
lutam pelo controle social e trans-
parência das administrações públi-
cas, pela aplicação plena da Ficha 
Limpa, pela instituição do voto 
aberto nos Parlamentos, querem 
ainda mais política e ainda mais 
democracia.

Hoje o clientelismo nivela por 
baixo o discurso político. O prag-
matismo força alianças que um 
amigo, professor universitário na 
Espanha, disse duvidar. O dinhei-
ro é a base exclusiva da eleição. Pra-
ticamente ninguém vence o pleito 
eleitoral sem muitos milhões a 
acalentar a sanha dos apoiadores 
mercenários. As exceções são mais 
que honrosas.

As cores partidárias apresen-
tam-se, assim, cobertas por uma 
túnica cinza. Ou seria fruta-cor?

Diante dessa triste realidade, 
as organizações sociais que hoje 
denunciam a corrupção e pugnam 
por transparência não desejam en-
fraquecer os partidos, mas retirar 
deles esse manto que os desvalo-
riza.

Um partido que acolhe um 
candidato pela sua capacidade de 
mobilização eleitoral sem se ocu-
par por um instante de sua vida 
pregressa, não precisa de maiores 
inimigos que seus próprios diri-
gentes.

Dia D - Valorização
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Motoristas Frangueiros inauguram nova sede
A Associação dos Motoristas 

Frangueiros (Afram) de Mara-
vilha inaugura amanhã (04) a 
sua nova sede social. Na opor-
tunidade também haverá um 
reencontro de antigos motoris-
tas.

A inauguração oficial ini-
cia às 10h com homenagens e 
presença de autoridades, moto-
ristas, familiares e amigos. Ao 
meio dia haverá almoço para os 
presentes e a tarde, a partir das 

16h30, jogo de futebol. 
A construção da nova sede 

foi viabilizada através de um 
projeto que liberou auxílio fi-
nanceiro do Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha, no valor de R$ 50 
mil. A Prefeitura de Maravilha 
também auxiliou com R$ 15 
mil, totalizando o valor neces-
sário para a construção.

A nova sede tem cozinha 

apropriada, churrasqueiras, banheiros e está loca-
lizada na BR 282, próximo a Polícia Rodoviária 
Federal. 

Nova sede tem amplo espaço para festas e também 
para estacionamento dos caminhões

A Prefeitura de Maravi-
lha realizou uma solenidade 
para entregar as licenças que 
permitirão a sequência do 
programa Minha Casa, Nos-
so Sonho. O ato aconteceu 
na sexta-feira (02) na área de 
terra destinada ao programa, 
próxima da empresa Erva Da-
ninha.

Na ocasião, foi iniciado 
o trabalho de demarcação da 
área. De acordo com a equipe 
da Prefeitura, depois da de-
marcação será feita a infraes-
trutura para, após, acontecer 
o sorteio que beneficiará 282 
famílias. “As licenças acaba-
ram demorando porque pre-
cisaram vir de Florianópolis, 
mas agora está tudo certo”, 
ressaltou a equipe.

A assistente social Lei-
la Bonadeu, que coordena o 
programa, apresentou a equi-
pe que trabalhou no projeto. 
“Todos se empenharam para 
conseguirem a liberação desse 
programa”, disse.

O prefeito Orli Berger dis-
se que foi um processo gran-

Minha Casa, Nosso Sonho

Licenças ambientais e plano habitacional 
foram entregues 
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to. “E, está aqui o resultado. 
Estamos resgatando um mo-
mento esquecido”, comemo-
rou.

 
O programa

Fundamentado no diag-
nóstico habitacional mapeado 
no Plano Local de Habitação 
de Interesse Social, o Progra-
ma Habitacional Minha Casa 
Nosso Sonho foi criado na 
perspectiva de um programa 
continuado, para atender as 
famílias trabalhadoras de bai-

xa renda.
O programa será desenvol-

vido em três etapas: 1ª etapa 
– 2011 a 2012 – 290 famílias; 
2ª etapa – 2012 a 2013 – 300 
famílias; 3ª etapa – 2013 a 
2014 – 300 famílias.

Os lotes e a infraestrutura 
serão subsidiados, a preço mí-
nimo, pela Prefeitura e as mo-
radias financiadas pela Caixa 
Econômica Federal, através 
do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida. A previsão é de que 
no início do próximo ano se 
comece as construções.Área de terra destinada ao loteamento

Entrega das licenças ambientais marcou solenidade Na ocasião, plano de habitação foi entregue
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CONCILIAÇÃO: 
a melhor forma de resolver conflitos

A conciliação é um meio 
alternativo de resolução de 
conflitos em que as partes 
confiam a uma terceira pessoa 
(neutra): o conciliador, que 
tem a função de aproximá-las 
e orientá-las na construção de 
acordo. O conciliador é uma 
pessoa da sociedade que atua, 
de forma voluntária e após 

treinamento específico, como 
facilitador do acordo entre os 
envolvidos, criando um contexto 
propício ao entendimento 
mútuo, à aproximação de 
interesses e à harmonização das 
relações.

O Movimento pela Conci-
liação é um programa coorde-
nado pelo Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ), iniciado em 
23 de agosto de 2006. Conta 
com a participação de tribunais 
de todo o país, na esfera esta-
dual, federal e do trabalho. O 
objetivo do programa é a divul-
gação e o incentivo à solução de 
conflitos por meio do diálogo, 
com vistas a garantir mais cele-
ridade e efetividade à Justiça.

CAMPANHA 2011

A Semana da Conciliação aconteceu em 
todo o Brasil no período de 28 de novembro 
a 2 de dezembro.

Em 2011 o CNJ, em consonância com 
a Justiça Federal, estabeleceu meta para a re-
alização, em todo o país, de 20 mil audiên-
cias de conciliação de processos envolvendo 
contratos da EMGEA (Empresa Gestora de 
Ativos). 

Para o presidente do Comitê Gestor da 
Conciliação, ministro Cezar Peluso, a conci-
liação é um instrumento de pacificação com 
resultados sociais e econômicos “significativos 
e já comprovados pelas estatísticas do Judiciá-
rio”. O ministro conclamou os tribunais bra-
sileiros a darem continuidade ao trabalho que 
vem sendo desenvolvido em parceria com o 
CNJ, para promover a prática de resolução de 
conflitos, e destacou a importância de se mo-
dificar o entendimento ainda vigente entre al-
guns magistrados e servidores de que proferir 
sentenças é mais importante do que conciliar.

De acordo com o ministro Cezar Peluso, 
o trabalho que vem sendo realizado conjun-
tamente nos últimos anos e a conscientização 
sobre essa prática têm contribuído para a so-
lução dos litígios dos cidadãos e estimulado a 
própria sociedade para o fato de que é melhor 
conciliar do que mitigar. “Essa mudança no 
modo de pensar não é uma coisa fácil, de cer-
ta forma reflete um modo de ser da própria 
sociedade que tem sido, ao longo de décadas, 
orientada a litigar, mas o Direito também 
transporta práticas conciliatórias”, afirmou.

POLÍTICA 
NACIONAL DE 
CONCILIAÇÃO

A Resolução nº 125 do CNJ institui a 
Política Judiciária Nacional de Tratamento 
Adequado dos Conflitos de Interesses que 
visa tornar efetivo o princípio constitu-
cional do acesso à Justiça (art. 5º, XXXV, 
Constituição da República) como “acesso à 
ordem jurídica justa”.

Cabe ao Poder Judiciário organizar em 
âmbito nacional, não somente os servi-
ços prestados nos processos judiciais, mas 
também a solução dos conflitos através de 
outros mecanismos, principalmente da con-
ciliação e da mediação, além de serviços de 
cidadania.

Para alcançar esse objetivo é necessário 
estimular, apoiar e difundir a sistematização 
e o aprimoramento das práticas já adotadas 
pelos tribunais, segundo as diretrizes estabe-
lecidas pela Resolução nº 125.

A conciliação e a mediação são instru-
mentos efetivos de pacificação social, solu-
ção e prevenção de litígios, que a partir da 
Resolução nº 125 se tornam mecanismos 
permanentes e complementares à solução 
adjudicada no Judiciário Nacional.

A implantação e acompanhamento das 
medidas previstas na Resolução, no âmbito 
do CNJ, cabe ao Comitê Gestor da Conci-
liação, sob a presidência do ministro Cezar 
Peluso, com o apoio da Comissão de Aces-
so ao Sistema de Justiça e Responsabilidade 
Social.

Várias campanhas são feitas com intuito de promover 
a conciliação entre as partes envolvidas
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O plenário do Senado apro-
vou, em primeiro turno, a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
33/2009, que inclui a exigência 
do diploma de curso superior 
de Comunicação Social, com 
habilitação em Jornalismo, para 
o exercício da profissão de jor-
nalista. Por 65 votos favoráveis 
e sete contrários, os senadores 
decidiram restituir o diploma. 
Por se tratar de PEC, o regimen-
to estabelece que haja um prazo 

de cinco dias úteis até a votação 
em segundo turno. A exigência 
de formação superior em jorna-
lismo caiu em 2009 por decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A proposta estabelece que 
a exigência do diploma não será 
obrigatória para colaboradores, 
desde que não tenham vínculos 
empregatícios e produzam tra-
balhos de natureza técnica, cien-
tífica ou cultural. O colaborador 
também deverá ter todos os seus 

textos divulgados com nome e 
qualificação do autor. O diploma 
só será exigido para os profissio-
nais que começarem a trabalhar 
na área após a promulgação da 
emenda. Quem já atua na pro-
fissão fica dispensado de obter o 
diploma, desde que comprove o 
efetivo exercício da profissão de 
jornalista. Quem já possui regis-
tro profissional regular também 
fica dispensado de apresentar o 
diploma.

PROGRAMA MINHA CASA NOSSO SONHO
Questionei dias atrás so-

bre o andamento das obras do 
programa Minha Casa, Nosso 
Sonho, e esta semana a Admi-
nistração Municipal, através da 
Comissão Municipal de Habi-

tação, nos enviou convite para 
o ato que aconteceu ontem, 
junto à área de terra adquirida 
para a construção das casas do 
projeto, para a solenidade que 
marcou o início da demarca-

ção da área. É também uma 
maneira de responder ao leitor, 
que estava aguardando infor-
mações, restando agora o de-
senvolvimento do projeto e as 
edificações das casas. Segundo 

as informações, houve o início 
do trabalho de demarcação da 
área e foram entregues licenças 
que permitirão a sequência do 
projeto de construção. Bons in-
dícios de que as moradias po-

derão ser construídas e resolver 
o problema de muitas pessoas. 
É o cumprimento, inclusive, de 
preceitos constitucionais, como 
direito à moradia e a dignidade 
da pessoa humana.

AS RESPOSTAS DADAS E NÃO DADAS
É preciso deixar claro tam-

bém, que os questionamentos 
que são feitos aqui nesta co-
luna são revestidos de caráter 
de IMPESSOALIDADE. Isso 
quer dizer que as respostas for-
necidas não são a este colunis-
ta, e sim a população. Sempre 
que questionamos, o fazemos 

em nome da comunidade. Ali-
ás, todo meio de comunicação 
está sempre a “serviço da co-
munidade”, seja impresso ou 
não. Portanto, quando ficamos 
aguardando respostas, e estas 
não chegam, não é ao Jornal 
O Líder ou a quem escreve a 
coluna que a omissão atinge. 

Atinge, sim, a população como 
um todo, e principalmente, 
quem está efetuando a indaga-
ção. Atinge o indignado com o 
aumento de vereadores, o que 
espera por um serviço em sua 
rua. O que nos preocupamos 
em fazer, é justamente sermos 
interlocutores da população. 

Poucos munícipes têm a pos-
sibilidade de questionar, per-
guntar, buscar respostas para 
suas dúvidas diretamente com 
os entes públicos. Então, uma 
resposta fornecida e publicada 
em um meio de comunicação, 
esclarece a população como um 
todo. As faltas de respostas não 

atingem o Jornal O Líder e seus 
colunistas. Atingem a popu-
lação. O débito é para com os 
munícipes. O descaso da falta 
de respostas também. A Prefei-
tura de certa forma respondeu 
acerca do programa habitacio-
nal. A Câmara de Vereadores, 
ainda está devendo.

ENQUANTO ISSO, EM SÃO MIGUEL E 
EM JOINVILLE...

Em São Miguel do Oeste, 
novamente cobrei pessoalmente 
do presidente da casa, vereador 
Flávio Ramos, a posição inicial-
mente adotada de consultar a 
população quanto ao aumento 
de vereadores. O vereador me 
disse que este ano não efetuará 
a votação, e no ano que vem 
fará uma consulta popular, as-

sumindo tal compromisso (bem 
diferente de Maravilha...). Já em 
Joinville, o presidente do Legis-
lativo, Odir Nunes, se manifes-
tou há cerca de dez dias atrás, 
ser a favor da manutenção de 19 
vereadores. Contudo, o posicio-
namento mais criterioso foi ado-
tado, lá nas bandas de Joinville, 
pela bancada petista, que prega-

va a redução do repasse ao Legis-
lativo, de 4,5% para 3,5%, em 
vez do número de vereadores. 
Bem, justamente bate no que 
eu tanto falei: só acreditaria que 
não houvesse aumento de gastos 
no Legislativo no momento em 
que houvesse comprovada redu-
ção de despesas, ou até mesmo 
de salários.

DIA MUNDIAL DE LUTA 
CONTRA A AIDS

Aproveitando que no dia 
01 de dezembro tivemos o Dia 
Mundial de Luta contra a AIDS, 
é importante dizer que, por mais 
que o coquetel de medicamentos 
utilizado permita uma vida pra-
ticamente normal aos portadores 
da síndrome, é preciso que fique-
mos vigilantes, pois as estatísticas 
não nos são favoráveis. O Sul do 
Brasil concentra 23% dos casos 
de Aids, com apenas 14% da po-
pulação total do país. De acordo 
com o boletim, todas as 10 cida-
des que lideram a lista de maior 
incidência da doença estão no 
Sul, e três são de Santa Catarina, 
que está em terceiro no ranking 
nacional. O número faz parte do 
Boletim Epidemiológico DST 
Aids, divulgado pelo Ministério 
em Brasília, na última segunda-
feira (28). Na estatística por Esta-
do, Santa Catarina é o terceiro no 
Brasil com 23,5 casos para cada 

100 mil habitantes. Para que não 
pensemos que estamos livres ou 
distantes deste grave problema, 
houve um aumento significa-
tivo de casos identificados em 
pequenos municípios (com até 
50 mil habitantes). Essas cidades 
respondiam por 5,6% dos casos 
e passaram a representar 8,4% 
dos casos, conforme o boletim 
divulgado. A prevenção é o me-
lhor remédio, e aqui estendo os 
cumprimentos a todos os envol-
vidos neste programa de saúde, 
e que justamente dia 01 fizeram 
intenso trabalho de conscientiza-
ção, pois as estatísticas também 
apontam que em nossa região, 
aqui no Oeste catarinense, houve 
aumento nos casos. Pior ainda: 
cada pessoa infectada e não tra-
tada, ou que não tenha descober-
to a doença, apontam que mais 
quatro podem também estar 
contaminadas. 

OBRIGATORIEDADE DO 
DIPLOMA DE JORNALISTA
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A tarde de estudos teve 
como proposta: ‘Mobilizan-
do, implementando e mo-
nitorando a política e plano 
decenal e direito humano da 
criança e adolescente’.  A pa-
lestrante, mestre em assistên-
cia social, Débora Cristina 
Amorin, falou sobre a impor-
tância de dialogar pensando 
na realidade das crianças e 
adolescentes de Maravilha, 
para elaborar as propostas que 
serão apresentadas nas Con-
ferências regional, estadual e 
nacional. “Não devemos tra-
balhar pensando somente nos 
problemas e necessidade que 
temos no município, preci-
samos considerar e potencia-
lizar as coisas boas que aqui 
também acontecem”, enfati-
zou. Débora resgatou as Con-
ferências realizadas sobre esse 
tema e a última realizada em 
Maravilha foi em 2009.

Conforme a secretária de 
Assistência Social, Dercila 
Schwartz, o objetivo desse 
encontro foi mobilizar a co-
munidade em geral, com a 
participação de adolescentes, 
autoridades, professores e 
Conselho Tutelar para contri-

buir com a implementação de 
políticas públicas voltadas ao 
atendimento dos direitos das 
crianças e adolescentes. 

De acordo com Dercila, 
foram elencados cinco eixos 
e escolhidos os delegados 
governamentais e civis para 
apresentar as propostas e par-
ticipar da Conferência regio-
nal.

“Foi um espaço para dis-
cutir e elaborar os eixos, com 
o objetivo de proporcionar 
aos jovens uma vida com qua-
lidade, com políticas sérias 
que defendem os diretos das 
crianças e adolescentes. Com 

essas Conferências, o Gover-
no fica sabendo da realidade 
dos municípios e trabalha 
com as propostas elaboradas 
por cada região. A comuni-
dade deve trabalhar junto 
para oportunizar os jovens a 
ter uma vida com qualidade, 
pois se isso não acontecer, 
daqui uns anos tudo poderá 
virar favela”, salienta Dercila.

A organização do evento 
foi da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, coor-
denada pela assistente social 
Leila Bonadeu e pelo Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente.  Mestre em assistência social, 

Débora Cristina Amorin

Autoridades participaram da abertura oficial da Conferência

Adolescentes, assistentes sociais, professores e comunidade 
em geral participaram do encontro
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Maravilha

Direitos da criança e do adolescente 
são discutidos em Conferência

Ocorreu na tarde de quarta-feira (30), a IX Conferência Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, na Câmara de Vereadores.

População, especialmente os jovens, tiraram dúvidas a respeito da doença

Palestrante infectologista Hugo Noal, vereadora 
Eliana e secretária Simone falaram sobre a Aids
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Plenário lotado para a palestra 
sobre Aids

Profissionais da saúde, alunos 
e a população em geral participa-
ram da palestra ‘Aids’, ministrada 
pelo infectologista Hugo Noal, 
na Câmara de Vereadores de Ma-
ravilha, na quinta-feira (01).

Noal falou sobre a história da 
Aids e sobre as DSTs em geral. 
“Está completando 30 anos de 
atuação dos profissionais de saú-
de no mundo em relação a Aids. 
Então, a prevenção é necessária”, 
disse.

A vereadora Eliana Simiona-
to (PT) comentou que é preciso 
de informações e conhecimento 

para se prevenir. “A Aids é um 
problema de saúde pública e pre-
cisa ser conhecida e discutida. 
Mas não basta ter conhecimento, 
é preciso levar a sério as orienta-
ções”, explicou.

A secretária de Saúde, Simone 
Müller, informou que em Mara-
vilha o primeiro caso de Aids 
aconteceu em 1994. “Hoje há 22 
casos de Aids confirmados e tem 
mais oito sendo monitorados. O 
objetivo da vigilância epidemio-
lógica é chamar a atenção das 
pessoas para a doença e conscien-
tizá-las”, ressaltou.
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A Administração de Bom Jesus do 
Oeste realiza na terça-feira (06), a capa-
citação do Módulo II, para a Elaboração 
do Plano Diretor Participativo do muni-
cípio, que acontece às 10h na Câmara de 
Vereadores. A Administração conta com 
a participação dos delegados das comu-
nidades e equipe técnica. O Poder Públi-
co salienta a importância desse trabalho 
para o desenvolvimento do município.

A Administração também convida os 
associados da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas para a realização da reunião seto-

rial envolvendo os setores da indústria, 
comércio e da construção civil, para dis-
cutir o Plano Diretor do município. A 
reunião será realizada na segunda-feira 
(05), junto a Câmara Municipal de Ve-
readores a partir das 20h. 

Em sequência, na terça-feira (06) 
também será realizada a segunda audi-
ência pública, para a aprovação das pro-
postas do Plano Diretor, que será reali-
zada às 19h, na Câmara de Vereadores, 
logo após o plano será apresentado aos 
vereadores.  

Bom Jesus do Oeste

Maravilha

Bom Jesus do Oeste

Plano Diretor começa a ser discutido25 alunos se formam no EJA
Três turmas do Ensi-

no Médio do programa 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) se forma-
ram em Bom Jesus do 
Oeste na quarta-feira 
(30) na Câmara de Ve-
readores. “São 25 alu-
nos que se formaram, de 
três turmas. Mas uma só 
turma resolveu fazer a 
formatura e, então, teve 
alunos das outras duas 
turmas que se juntaram 
para realizar a solenida-
de”, explica o secretário 
de Educação do municí-
pio, Leonir Simonetti.

As aulas do EJA são 
ministradas na esco-
la municipal e, desde 
2007, existem em Bom 
Jesus do Oeste. “Foi a 
professora Solange, en-
tão secretária de edu-
cação, que trouxe esse 
estudo novamente para 
o município”, salienta 
Simonetti.

Para o secretário, o 
EJA é de grande impor-
tância. “Muitas vezes 
essas pessoas não têm 
oportunidade de voltar 
a estudar em tempo in-
tegral”. Atualmente, há 
uma turma de Ensino 
Fundamental e uma de 
Ensino Médio frequen-
tando o EJA. Para par-
ticipar, o aluno deve ter 
acima de 18 anos.
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25 alunos fizeram a primeira formatura 
do EJA no município

Mesa de honra formada por autoridades 
entregou os diplomas

Alunos agora possuem o certificado nas mãos

A psicóloga Fabiane 
Gialdi, com o objetivo de 
conscientizar as pessoas para 
que se tornem mais solidárias 
e educadas no trânsito, criou 
a campanha ‘Faça o Natal 
acontecer no trânsito tam-
bém’.

De acordo com Fabia-
ne, a campanha foi criada 
pensando nas questões re-
lacionadas ao trânsito que 
está mais evidente a cada dia, 
com os inúmeros acidentes 
e aumento significativo das 
mortes. “Nesse contexto, as 
campanhas educativas são 
importantes justamente por 
intervirem no foco da ques-
tão, ou seja, em função da 
capacidade que elas têm de 
formar cidadãos mais cons-
cientes e preparados para en-
frentar a vida”.  

Uma resolução editada 
pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) decidiu que 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), juntamente 
com outros organismos in-
ternacionais, terão a missão 
de enviar esforços com o in-
tuito de reduzir pela metade 
o número de fatalidades nas 
estradas.

No Brasil, o trânsito é 
considerado um dos piores 
e mais perigosos do mundo, 
sendo que 90% dos acidentes 
causados são por falha huma-
na, por negligência, impru-
dência e imperícias. Con-
forme Fabiane, para mudar 
esse quadro, faz-se necessário 
uma ação preventiva para 
educar as pessoas no trânsito. 
“Muitos são egoístas, agressi-
vos e agem com desrespeito 
no volante, não respeitando 
os sinais e nem mesmo os 
outros condutores”.

Nessa campanha fo-

ram colocadas placas com 
o slogan da campanha em 
locais estratégicos, para que 
o maior número de pessoas 
possa visualizar. “Foram co-
locadas placas na rodoviária e 
no trevo de acesso a cidade. 
Pensamos nesses pontos para 
atingir, além de Maravilha, 
outros municípios”, pontua.

Fabiane também desta-
ca que a Polícia Militar vai 
auxiliar realizando uma blitz 
educativa, abordando con-
dutores de veículos, ciclistas 
e também pedestres. “A cam-
panha foi desenvolvida nessa 
época do ano, porque o Na-
tal é uma data comemorada 
no mundo inteiro. Simbo-
licamente o nascimento de 
Jesus remete a uma reflexão 
da vida. Também vale res-
saltar que essa iniciativa está 
sendo bem aceita e positiva”, 
enfatiza. 

Campanha Natal e Trânsito é desenvolvida em Maravilha
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SDR Maravilha autoriza repasse de 
R$ 58 mil para municípios da região

Na sexta-feira (02), o se-
cretário regional de Maravi-
lha, Sandro Donati, autorizou 
repasse financeiro no valor de 
R$ 58 mil, que será destina-
do a entidades e municípios 
da região. “Estamos em mais 
uma ação de Governo, que 
visa auxiliar as comunidades e 
os projetos realizados. Traba-
lhamos os últimos meses para 
conseguirmos atender o maior 
número de entidades e gru-
pos possíveis, e estamos con-
seguindo. Esse é o papel do 
Estado e estamos empenhados 
para melhorar a qualidade de 
vida da população”, comenta 
Donati.

Com recursos do Sistema 
Estadual de Incentivo a Cul-
tura, ao Turismo e ao Espor-
te (Seitec), o Clube de Mães 
Diva Maria, de Maravilha, re-

Donati assinou autorização do repasse

cebeu R$ 8 mil para a aquisi-
ção de materiais e equipamen-
tos. O Esporte Clube 1º de 
Maio, da comunidade Linha 
Chinelo Queimado, também 
foi beneficiado com R$ 10 mil 
para reforma da sede. Por fim, 
foi assinado convênio com o 
município de Romelândia, no 

valor de R$ 40 mil, por meio 
do Fundosocial. Os recursos 
irão auxiliar a administração 
municipal a pavimentar, com 
pedras irregulares, a Rua San-
ta Catarina. Os atos foram 
acompanhados pelo gerente 
de Turismo, Cultura e Espor-
te, Genuir Bassani.
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Cunha Porã

16 famílias rurais receberam as 
chaves de suas casas 

O projeto de habitação ru-
ral que iniciou no dia 12 de 
maio encerrou na última terça-
feira (29). A prefeita Luzia Va-
carin participou da entrega das 
chaves de 16 casas. As casas fo-
ram liberadas e construídas por 
meio de convênio firmado en-
tre a Caixa Econômica Federal 
e a FETAESC/Sindicato dos 
Trabalhadores de Cunha Porã. 

A Prefeitura de Cunha Porã 
participou através da prestação 
de serviços da assistente social 
para acompanhamento do pro-
jeto técnico social, execução 
de terraplenagem, prestação 
de serviços da nutricionista Ju-
célia Ferri, odontóloga Gládis 
Agnoletto, enfermeira Fernan-
da Dallagasperini e da psicólo-
ga Mariéli Comparin para exe-
cução de palestras.

A Caixa Econômica Fede-
ral/Governo Federal disponi-
bilizou e operacionalizou os 
recursos e fiscalizou a aplica-
ção deste, além da execução do 
projeto de engenharia e projeto 
técnico.

O Sindicato de Trabalhado-
res Rurais e Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura do 
Estado de Santa Catarina (FE-
TAESC) foram responsáveis 
pela coleta de documentação, 
organização e seleção dos be-
neficiários e acompanhamento 
no desenvolvimento do projeto 
técnico social e do projeto de 
engenharia.

A Central de Certifica-
ção da Agricultura Familiar 
(CCAF) auxiliou na monta-
gem dos projetos apresentados 
a Caixa Econômica.
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Maravilha

Cunha Porã

Ceus realiza o 3º Arte Sucata
Na manhã de sexta-feira (02), 

a escola Ceus desenvolveu o 3º 
Arte Sucata, tendo como objetivo 
a conscientização ambiental. 

De acordo com a professora e 
coordenadora do evento, Débora 
Da Costa, foram confeccionadas 
roupas com materiais recicláveis e 
restaurados móveis para exposição. 
“O evento teve o envolvimento de 
uma equipe organizadora, dos pro-
fessores e alunos. O projeto foi tra-
balhado nas disciplinas de ciências 
e biologia e teve a colaboração das 

alunas Gabriela e Amanda para o 
design das roupas”.

 O desfile foi realizado pelas 
turmas de 1º a 4ª série e a expo-
sição dos móveis e objetos foram 
confeccionados pelo 5º ao 3º ano. 

Para a professora, o intuito é 
conscientizar em relação aos três 
R (reduzir, reutilizar e reciclar) e 
a destinação correta do lixo. A di-
retora Ana Paula Freiberger Kich, 
salienta que o projeto mostra o 
comprometimento da escola na 
destinação dos resíduos sólidos.

Alunos desfilaram com as roupas de material reciclável As roupas foram confeccionadas pelos próprios alunos em horário extraclasse

Móveis e objetos foram restaurados pelos 
alunos e expostos na escola

As roupas dos alunos Sofia e Iago foram feitas 
com fita filme, cds e papelão
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Conselho de Desenvolvimento Regional da 29° SDR de Palmitos realizou última reunião 
do ano em Cunha Porã

Cunha Porã sediou na 
última segunda-feira (26), 
a última reunião do ano do 
Conselho de Desenvolvi-
mento Regional, da 29° Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Regional de Palmitos. 

Durante a reunião os 
municípios de Cunha Porã 
e Palmitos solicitaram a libe-
ração de recursos financeiros 
para aquisição de “Analisador 
Bioquímico Modelo Cobas 
C111”, no valor de R$ 55,3 
mil cada. Além do analisador 
solicitaram também R$ 30,1 
mil para aquisição de equipa-
mento para contagem auto-
mática de células sanguíneas. Convênio vai liberar a compra de um veículo novo para a saúde

Na oportunidade ainda 
foram aprovados mais de 60 
projetos cadastrados no Siste-
ma Estadual de Incentivo ao 
Turismo, Esporte e Cultura 
(Seitec), após conferência 
pessoal dos conselheiros so-
bre cada proposta, totalizan-
do um valor maior que R$ 
4,3 milhões.

O secretário Alencar Fie-
genbaum falou sobre outros 
projetos que ainda devem ser 
cadastrados no Seitec até o 
próximo dia 30, e que pode-

rão ser deliberados na primei-
ra reunião de 2012.

Durante a reunião, as 
soberanas de Riqueza, con-
vidaram os presentes para a 
Efacir, que acontece nos dias 
9, 10 e 11 de dezembro.

Convênio de R$ 48 mil 
para saúde de Cunha Porã

Na reunião foram apro-
vados pedidos dos municí-
pios de Cunha Porã e Pal-
mitos, além de projetos do 
Seitec.

Para Cunha Porã foram 
liberados R$ 48 mil para a 
aquisição de um veículo para 
a saúde, sendo que R$ 29 mil 
são do Governo do Estado e 
R$ 19 mil de contrapartida 
do município. A prefeita Lu-
zia destaca que mais uma vez 
o município está conquistan-
do investimentos na área da 
saúde e ressalta a importância 
da contribuição do Governo 
do Estado para que estes re-
cursos sejam aplicados onde 
o município necessita.
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PASSATEMPO

Vicente abraça Claudia e 
Lucena vê. Sarita ameaça de-
nunciar Henrique pelas suas 
investidas. Brites vê que a sua 
câmera fotográfica está sendo 
usada por Teleco e Ana Girafa 
avisa que o equipamento foi 
vendido por Violante. Camila 
comunica à mãe que vai se se-
parar de Ricardo. Sarita visita 
Cleo e diz a Ricardo que pre-
tende adotá-la. Ana Girafa é 
presa, acusada de roubo e arru-
aça. Iara vê Mirta na Vila Caia-
da e faz previsões sobre o seu 
neto desaparecido. 

Guaracy se irrita com Griselda. 
Vanessa ouve a conversa de René ao 
telefone e avisa a Tereza Cristina que 
seu marido está se encontrando com 
Griselda. Amália flagra Íris e Alice 
saindo da mansão com as sacolas 
cheias. René confessa a Griselda que 
está cansado de seu casamento com 
Tereza Cristina. Juan Guilherme 
conversa com Wallace sobre Letícia. 
Vilma questiona Carolina sobre seu 
plano para unir Juan e Letícia. Bal-
tazar enfrenta Daniel ao flagrá-lo 
com Solange. Pereirinha vê Tereza 
Cristina na rua e a segue. Teodora vê 
Pereirinha beijando Tereza Cristina. 

Júlia fica tímida na presença 
de Ana. Wilson tenta convencer 
Laudelino a não se encontrar com 
Iná. Lúcio tenta consolar Ana. 
Celina desconfia de que Lúcio 
esteja interessado em Ana. Júlia 
faz diversas perguntas sobre Ana 
para Rodrigo. Tiago faz com que 
a nova babá peça demissão. Ana 
não permite que Alice fale sobre 
Manuela. Laudelino reclama por 
Iná ter comprado um computador. 
Lourenço conversa com Rodrigo 
sobre Ana. Celina confessa a 
Nanda que ficou abalada com o 
encontro que teve com Lourenço. 

HORIZONTAIS:
1 – O (filho) de mil homens, romance de Walter Hugo Mãe. 5 – Lágrima. 
10- Agrupa. 11- Casta de videira cultivada no sul. 12- Barulheira. 13- Tecido 
de seda ou algodão. 14- Sigla de Save Our Souls. Qualquer compartimento. 18- 
Trindade e Tobago. 19- Avançaram. 21- Ente puramente espiritual. 23- Segurar 
o animal pelas orelhas. 25- Interjeição que designa dúvida e desconfiança. 26- 
Derme. 27- Cada um dos cachos de uva. 28- Urdidura de uma obra literária. 
30- Alternativa. 31- A tua pessoa. 33- Esposa do filho. 35- Alto. 39- Suspiro. 
40- Fortuna.

VERTICAIS:
1 – Realiza. 2- Célebre. 3- Que tem a superfície plana. 4- Hectare (símbolo). 5- 
Rebuçado. 6- Pequena área. 7- Foice de cabo comprido. 8- Prefixo (ouvido). 9- 
Autores (abrev.). 11- Do mesmo modo. 15- Silencioso, calmo. 17- Adicionou. 
18- Porção de cabelo que fica levantada na frente da cabeça. 20- Interjeição que 
exprime admiração. 22- Espécie de canga. 24-A pessoa masculina que se fala. 
27- Boemia. 29- O dobro de um. 32- Alguma. 34- Rio suíço. 36- Décima sexta 
letra do alfabeto grego.   37- Símbolo do rad (física). 38- Eles. 

Resposta de 19-10-11:
AA – ADIA – ALAR – AMAR – AR – AVÓ – BRISA – CAIR – CL – DE-
SATINO – DEUS – DR – EU – GINJINHA – GIRINO – HOJE – IDA 
– IDEM – JADE – JORNA – LI – MOO – NA – NE – NET – NÓS – NS 
– ODOR – ON – ORADOR – OS – OTA – PÊ – PR – RA – RÉ – RÉS 
– REVEL – RI – ROR – SAVANA – SERENIDADE – SILÊNCIO – SO-
NECA – SUA – TOLEIMA – UNO – VI – VIR – VOSEAR.

Ingredientes 

2 xícaras (chá) de açúcar mascavo
1 xícara (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de suco concentrado de abacaxi
1 xícara (chá) de molho shoyu
1 colher (sopa) de alho picado
sal e pimenta do reino a gosto
1 costela de porco (+/- 1,2 kg)

Modo de preparo 

1 - Numa tigela prepare uma marinada com 2 xícaras (chá) de açúcar mascavo, 1 
xícara (chá) de açúcar, 1 xícara (chá) de suco concentrado de abacaxi, 1 xícara (chá) 
de molho shoyu, 1 colher (sopa) de alho picado, sal e pimenta do reino a gosto e 
misture bem.

2 - Dentro de um saco plástico coloque 1 costela de porco (+/- 1,2 kg) e a mari-
nada (feita acima), feche o saco e mexa bem. Leve para a geladeira e deixe reservada 
por 24 h.

3 - Depois deste tempo abra o saco plástico, retire a costela e coloque-a numa 
assadeira com o osso para baixo. Despeje sobre a costela toda a marinada. Cubra com 
papel alumínio, tomando o cuidado para fechar bem as pontas do papel alumínio nas 
bordas da assadeira (para formar uma estufa) e leve para assar em forno pré-aquecido 
a 150 graus por 2h.

4 - Retire o papel alumínio, vire a costela, volte para o forno e deixe +/- 15 minutos 
para caramelizar a costela. Sirva com cebolas tirolesas.

Costela à Americana
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Religião e você!
IECLB

Marina 
Machado 

Esperamos 
que você con-
tinue sempre 
assim, ale-
gre, amiga e 
espontânea. 
Pois tem o 
dom de cati-

var amigos e a sua presença torna a 
vida mais feliz. Que neste e em to-
dos os outros anos, você realize seus 
projetos e planos de vida com suces-
so como tem feito até o momento. 
Parabéns, sucesso e feliz aniversário. 
São os desejos dos pais e amigos 
pelo aniversário comemorado na 
sexta-feira (02). 

Édina Valgoi
Grandes e 
maravilhosas 
realizações 
é o que lhe 
desejamos 
neste dia 03, 
em que você 
c o m p l e t a 

mais um ano de vida. Torcemos por 
você pra que seus sonhos se tornem 
realidade, para que esteja sempre 
conquistando grandes vitórias e 
grandes ideais. Seja muito feliz. Su-
cesso, muito amor e saúde. Home-
nagem de suas amigas e familiares.

Aldina da 
Silva 

Grandes e 
marav i lho-
sas realizações 
é o que lhe de-
sejamos pela 
passagem do 
seu aniversário 
no último dia 

29. É muito bom poder fazer parte des-
te momento em que todas as pessoas 
que gostam de você comemoram mais 
um ano de sua existência. Desejamos 
a você, com todo carinho, muitas feli-
cidades e que Deus ilumine sempre o 
seu caminho. Homenagem do esposo 
Nelson, filhos Leandro e Aline e demais 
familiares...

Edemar 
Merigo 

A melhor 
alegria da 
vida é saber 
que nunca 
estamos sós, 
que a cada 
m o m e n t o 

renascemos para a vida e em cada 
renascer brota a alegria de saber que 
existem pessoas como você, com 
um jeito único e especial.. Amamos 
você... Feliz Aniversário comemora-
do no dia 01! Homenagem da na-
morada Aline, familiares e amigos.

Neusa!
Hoje pode ser 
um dia espe-
cial para você, 
por ser a data 
do seu aniver-
sário. Mas para 
nós que convi-
vemos diaria-
mente com a 

sua alegria e simpatia, todos os dias são 
especiais. Parabéns! Muita alegria, paz e 
harmonia. Que Deus te ilumine sempre 
e que todos os seus desejos se realizem, 
pois você merece. Feliz aniversário com-
pletado no dia de ontem (02). A home-
nagem é de sua filha Janaína e seu esposo 
Mauri que lhe amam muito!

Uma dessas manhãs, o marido acorda e vira-se para 
a mulher, dá um beliscão na bunda dela e diz: -Se você 
fizesse exercício para firmar essa bundinha, poderíamos 
nos livrar dessas calcinhas. A mulher se controlou e achou 
que o silêncio seria a melhor resposta. No outro dia o 
marido acorda, da um beliscão nos seios da mulher e diz: 
-Se você conseguisse firmar essas tetinhas poderíamos nos 
livrar desse sutiã. Aquilo foi o limite, e o silêncio defi-
nitivamente não seria uma resposta. Então ela se virou, 
agarrou no pênis do marido e disse: -Se você conseguisse 
firmar esse pauzinho, poderíamos nos livrar do carteiro, 
do jardineiro, do personal trainner, do meu chefe e até do 
seu irmão.

Começou a música e um bêbado levantou-se, camba-
leando e trocando as pernas, dirigiu-se a uma senhora de 
preto e pediu:
- Hic... Madame, dá-me o prazer desta dança?
E ouviu a seguinte resposta:
- Não, por três motivos:
1º - primeiro, o senhor está bêbado em pleno velório;
2º - segundo, porque não se dança o Hino Nacional;
3º - e em terceiro porque madame é a puta que o pariu, 
eu sou o padre!!!

Dois caras assaltaram um carro forte e como eram duas 
maletas cada um ficou com uma e fugiram para lugares 
diferentes. Depois de um ano eles se encontram. 

1º pergunta:
E ai sua maleta tinha muito dinheiro?
- Tinha 100 mil e até hoje ainda tenho desse dinheiro. 

E a sua maleta tava recheada de grana?
- Que nada cara levei muito azar, a minha maleta tava 

cheia de notas promissórias. Terminei de pagar a última 
nota semana passada. 

MAIS UM NATAL! – UM NATAL A MAIS?
“Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei 

com ele, e ele, comigo.” (Apocalipse 3.20)
Podemos celebrar mais um Natal. Quanta alegria! Quantas festas! Tantas vitrines enfeitadas! Tantos presentes! 

Tantas luzes na cidade. Tantas coisas para encher os olhos...
Mas, ao mesmo tempo, tantas pessoas apressadas pelas ruas e pelas calçadas. Parece que estão  correndo atrás 

de um sentido para seu Natal....
Natal é festa planejada por Deus. Natal é o nascimento de Jesus Cristo entre as pessoas. Aquele que planejou 

o universo junto com Deus Pai, deixa tudo para trás para se tornar uma pessoa humana. Que preciosa bênção! 
Que maravilhoso presente!

Contudo, nem tudo são flores, festas e presentes. Também lembramos que Jesus não encontrou um lugar 
para nascer. Não havia quem pudesse oferecer uma cama ou um lugar mais adequado do que uma estrebaria. Ele 
é deitado num cocho. Isto nos deixa tão chocados e perplexos que preferimos dizer “Manjedoura” em lugar de 
cocho. Soa mais bonito e não agride nossos ouvidos.

Contudo, a manjedoura ficou vazia. Jesus não pode mais ser encontrado neste lugar. Ele cresceu e entregou 
a sua vida por nós na Cruz do Calvário. 

Contudo, a cruz também está vazia. Jesus não pode mais ser encontrado neste lugar. Ele foi retirado da cruz 
e sepultado em uma tumba emprestada.

Contudo, ao terceiro dia Jesus Ressuscitou. A tumba ficou vazia. Jesus não pode mais ser encontrado neste 
lugar. Ele está vivo.

É tempo de Natal. É tempo de lembrar por que Jesus veio a este mundo. 
Ele veio para ficar conosco. Ele bate à porta de nosso coração. Ele espera... Pacientemente espera... Amorosa-

mente espera... Teimosamente espera por uma resposta. 
Você já respondeu ao convite de Jesus Cristo?
Tirar Jesus Cristo do Natal é como tirar o motor de um carro e exigir que ele continue a andar.
Tirar Jesus Cristo do Natal é como tirar o coração de uma pessoa e querer que ela continue vivendo. Natal 

sem a presença de Jesus é mais uma mera festa social. É simplesmente fazer o que a maioria faz. É simplesmente 
festejar como a maioria festeja. 

Precisamos, urgentemente, rever nossos valores. Abrir mão do que é supérfluo e secundário e preencher nossa 
vida, nossa casa, nossa família com o que realmente tem valor e significado: Jesus Cristo.

Deseje um Feliz e Autêntico Natal para quem está próximo de você. Mas acima de tudo, faça você mesmo 
o seu Natal se tornar Feliz e Autêntico. Isso somente poderá ocorrer se aquele que criou o Natal – Jesus – estiver 
no centro da tua vida.

Se o Natal for autêntico, também será feliz. Assim como também será abençoado cada dia do teu Ano Novo.

P. Leandro Daniel Ristow
Pastor da IECLB

pastor.ristow@gmail.com
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Os dindos 
Cleunice 
e Claudir 

estão felizes 
com a 

chegada do 
lindo Érick 

de Góis 
Baldissera, 
que nasceu 
na última 
quinta-

feira (01), 
às 7h15, 
pesando 

3,950 kg. 
Parabéns 
aos pais 

Cristiane 
e Élder e 

muita saúde 
e felicidade 
para o bebê!

O professor Pachecão, que proferiu palestra em Maravilha na última 
quarta-feira (30), esteve visitando a sede do Jornal O Líder, acompanhado 

do presidente da Associação Empresarial 
de Maravilha, Vitaliano Tonkiel. Muito 

bem humorado, o professor falou à 
editora-chefe Caroline Maldaner sobre a 
sua carreira e as boas impressões que teve 
do município. Com mais de 900 pessoas, 

a palestra foi um sucesso. Parabéns à 
Associação Empresarial e 

Sicoob Credial pela iniciativa!

divulgação
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Duetto Modas comemora 19 anos 
A Duetto Modas iniciou suas ati-
vidades no dia 02 de dezembro de 
1992, no mesmo prédio que está 

instalada hoje, porém em uma peça 
menor. Quando a loja começou, era 
chamada de “A Lojinha”. E apenas as 
duas sócias proprietárias, Teresinha 
D. Zanin (Nica) e Leane S. Dreifke 
trabalhavam, não tinha nenhuma 
funcionária. “Após quase um ano 

contratamos a primeira funcionária e 
a partir daí a loja foi evoluindo, au-
mentando o espaço, até que fizemos 
a sobreloja”, lembram. Na época da 
“A Lojinha” as atividades também 
eram direcionadas para a venda de 
moda masculina, feminina e calça-

dos, mas não tinha coleção infantil, com o tempo foram incluindo. As sócias contam que há 10 anos 
trocaram o nome para Duetto Modas, pois o antigo nome indicava diminutivo. “Até havia fornecedo-
res que não acreditavam muito no nome porque passava a impressão de ser um bazar, mais simples”, 

destacam. A escolha do novo nome foi feita com o auxílio de um estudo envolvendo clientes e amigos. 
“O novo nome tem o significado de dois sons, de duas pessoas, a Teresi-

nha e a Leane, nós que estamos juntas desde o início no comando da loja”, 
esclarecem. Teresinha e Leane destacam que “sozinhas não seríamos nada, 

pessoas que trabalharam sete anos ou três meses foram fundamentais para o 
crescimento da loja. Ninguém trabalha sozinho”. As dificuldades encontra-
das pelas sócias não eram consideradas dificuldades, mas sim, superações. 
“O que a gente via como dificuldade, transformávamos em pensamento 

positivo, sempre tinha alguém auxiliando. As conquistam sobressaíram as 
dificuldades. Elas foram muito maiores”, enfatizam. Atualmente a Duetto 
Modas conta com nove colaboradoras, mais as duas sócias proprietárias. 

“Queremos agradecer a comunidade maravilhense, os clientes, 
e em especial as colaboradoras”, finalizam. 

 Sócias e colaboradoras brindaram o aniversário

 Ilaine Rohden – Jornal O Líder

 Ilaine Rohden – Jornal O Líder

Leane e Teresinha comemoram 
os 19 anos de sucesso
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A dança de salão é conhecida 
no mundo todo, mas, cada país, 
estado ou região segue as danças 
tradicionais da sua cultura. A dan-
ça de salão refere-se a diversos tipos 
de danças executadas por um casal 
de dançarinos e são praticadas so-
cialmente, como forma de entrete-
nimento, integração social e com-
petitivamente, como esporte. 

Alguns dos tipos de dança de 
salão foram desenvolvidos no Bra-
sil, como, por exemplo: o forró (do 
Nordeste), o samba de gafieira, o 
maxixe, entre outras. No país, oito 
ritmos são os mais praticados, tan-
to nos bailes, quanto nas escolas 

O compasso da DANÇA DE SALÃO
especializadas, ainda podemos en-
contrar diversas outros ritmos.

Em Maravilha, a dança de sa-
lão é oferecida através do Departa-
mento de Cultura do município, e 
as aulas são ministradas pela pro-
fessora Isleide Steil.

De acordo com a professora, 
normalmente são casais, que parti-
cipam das aulas, duas vezes por se-
mana. Ela salienta que os alunos ti-
veram a oportunidade de aprender 
bolero, tango, valsa, forró, vanera e 
vanerão. “Nas aulas são abordados 
normalmente os mesmos gêneros 
de dança, pois são os estilos que 
os alunos preferem e que normal-

mente dançam nos encontros e 
bailes que participam”, lembra.

Para Isleide, a dança traz mui-
tos benefícios, além de trabalhar, 
como atividade física, envolvendo 
toda a estrutura física da pessoa, 
coordenação motora, alongamen-
tos, resistência e a sociabilidade, 
que na idade deles é bem impor-
tante.

Conforme a diretora de Cultu-
ra, Venice Baldissera, a iniciativa de 
implantar as aulas de dança através 
do Departamento, partiu do inte-
resse da própria comunidade. “As 
aulas tiveram início em 2011, com 
a contratação da professora Isleide 

através de processo seletivo. O in-
tuito é oportunizar as pessoas para 
aprender a dançar. As aulas são 
gratuitas e quem quiser participar 
pode entrar em contato com o De-
partamento de Cultura”, salienta.

Curso de Dança de Salão
Além das aulas, o professor 

Jeferson Moreira, realiza cursos 
de dança de salão, para grupos ou 
particular. Conforme Moreira, os 
gêneros trabalhados são ligados a 
músicas gauchescas, como: mar-
cha, valsa, chamamé, rancheira, 
chote, vanera, vanerão, bugiu e mi-
longa, que são músicas com mais 
compasso, também são repassados 
os passos básicos de tango e bole-
ro. “Sempre explico que os gêneros 
repassados eles podem dançar em 
baile de bandas, baile country, ale-
mão e italiano”.

Os cursos têm a duração de 
oito a dez aulas e cada aula tem 
duração de uma hora e meia, tra-

balhando em média com 20 e 30 
casais. 

Para Moreira, a dança é um 
exercício que movimenta todo o 
corpo, em geral é um meio de libe-
rar toda a energia, de se descontrair 
e animar. “E a dança de salão é óti-
ma para isso, porque existe uma co-

notação social e uma integração de-
vido à interação entre duas pessoas”.

A dança vem sendo recomen-
dada como forma de melhorar a 
vida social do indivíduo, além de ser 
uma atividade física que pode ser 
feita por pessoas de todas as idades 
e que nunca sai de moda. 

A dança de salão é conhecida no mundo todo e 
cada estilo tem suas características próprias

Estilo gauchesco é o que predomina na nossa região Departamento de Cultura oferece gratuitamente as aulas de dança de salão

A dança proporciona a sociabilidade 
e aproximação do casal

Cursos de dança de salão são 
realizados em Maravilha

Fotos: divulgação
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Reinehr em Viena
O professor Altair Reinehr rela-

ta sobre mais alguns lugares e pon-
tos turísticos que conheceu na via-
gem realizada no final de setembro 
e início de outubro pela Alemanha 
e Polônia.

Em Viena conheceu um bos-
que, o Castelo de Schönbrunn 
(onde nasceu Maria Leopoldina 
Von Habsburg, esposa de D. Pedro 
I), o jardim e o Castelo para visitan-
tes da Corte. 

Depois de Viena pegou o trem 
para Dresden, quando lá chegou, a 
primeira lembrança que veio à sua 
mente, foi que nos dias 12, 14 e 15 

de fevereiro de 1945 aquele local 
ardia em chamas, assim como todo 
o centro da cidade. “Durante seis 
dias, Dresden ardeu em chamas, 
atingida pelas forças aéreas dos pa-
íses aliados, quando já era declarada 
“cidade aberta”. Um inferno vivo 
e real. Estima-se que cerca de 300 
mil pessoas todas civis, lá morreram. 
Mas, daquele “holocausto real” não 
se deve falar hoje, e as próprias auto-
ridades alemãs, admitem que mais 
de 20 mil pessoas perderam a vida. 
Claro, 300 mil é mais que 20 mil. 
Uma covarde e eufemística menti-
ra”, ressalta Reinehr.

O resultado do Vestibular 
Nacional Unopar 2012, que 
aconteceu no dia 20 de no-
vembro, já está disponível no 
site www.unoparvirtual.com.

br. Os vestibulandos também 
podem obter o resultado en-
trando em contato com o polo 
da Unopar de Maravilha, pe-
los telefones (49) 3664-0535 

ou 8402-7277. 
Os aprovados devem entrar 

em contato ou comparecer na 
secretaria da Unopar de Ma-
ravilha para fazer a matrícula.

Resultado do Vestibular Nacional Unopar 2012 já 
está disponível

Em evento realizado nesta 
semana, o Sebrae/SC divul-
gou o resultado do 4° Concur-
so Estadual de Plano de Negó-
cio para Universitários. Com 
o tema ‘Quem tem espírito 
empreendedor vai mais lon-
ge’, cerca de três mil alunos se 
inscreveram para concorrer a 
uma viagem ao Vale do Silício 
(EUA).

Categoria/Ganhadores:
Serviços: Jéssica Serafim 

dos Santos/UFSC; Indústria: 
Eunice de Mattos Miranda/ 
Furb; Comércio: Lucimara 
da Cunha/ Furb; Agronegó-
cio: Cristiano Ezaquiel Zago/
Unoesc.

Os professores vencedores, 
indicados pelos estudantes no 
ato da inscrição e que apoia-
ram os alunos na elaboração 
dos trabalhos foram: Neidi 
Krewer Cassol/Unoesc e Ida 
Luciana Martins Noriler/

Furb. 
Cristiano, de 21 anos, con-

ta que montou um plano de 
negócio pensando na implan-
tação futura. “Montei uma 
estância leiteira por exigir um 
investimento inicial menor 
e conhecer a área. Minha fa-
mília é produtora rural, cresci 
nesse meio e acredito que pos-
so inovar no campo, aumen-
tando e melhorando a produ-
ção de leite”, explica.

Maravilha

Acadêmico da Unoesc é um dos vencedores do 
Concurso Sebrae

Existem sinais para identificarmos se
alguém está usando drogas?

Com frequência os pais querem saber quais os sinais que indicam que 
um jovem esteja usando drogas. Não existe maneira fácil de confirmar 
esta suspeita.
Tentar identificar no jovem sinais ou efeitos das diferentes substâncias 
só tende a complicar ainda mais as coisas. O clima de desconfiança que 
se instala nessas situações prejudica muito o relacionamento entre os fa-
miliares.
É normal e esperado que os jovens tenham segredos e que dificultem 
o acesso de outras pessoas da família, sobretudo os pais, a questões da 
sua vida pessoal. Eles tendem também a experimentar situações novas, 
a assumir atitudes desafiantes e de oposição e até mesmo a apresentar 
comportamentos ousados que podem envolver riscos. Tais comporta-
mentos constituem traços característicos de uma adolescência normal. A 
grande dificuldade dos pais é saber até que ponto essas atitudes e com-
portamentos estão dentro do esperado ou se já significam que o jovem 
está passando por problemas mais graves e necessitando de ajuda. O 
mais importante é que os pais tentem sempre conversar com os filhos. 
Mesmo que o diálogo se torne tenso e cheio de conflitos, ainda assim 
ele é uma via de comunicação importante. Os pais devem também se 
preocupar mais em ouvir do que em dar conselhos.
Quando o jovem se isola e o acesso a ele se torna impossível, é um sinal 
de que é necessário procurar algum tipo de ajuda externa.

COMEN – CONSELHO MUNICIPAL DE ENTORPECENTES 
- MARAVILHA
Onde buscar atendimento ou informações: 
Secretaria Municipal da Saúde - Serviço Social Fone: (49)3664.3808, 
CAPS – Centro de Atenção Psicossocial Fone: (49) 3664.0519; PACA-
DEQ – Programa de Atendimento a Crianças e Adolescentes Depen-
dentes Químicos; AA – Alcoólicos Anônimos de Maravilha.

Núcleo dos Profissionais da Beleza 
programa atividades para 2012

Fundado em junho deste 
ano, o Núcleo dos Profissionais 
da Beleza, um dos nove núcleos 
abrigados pela Associação Em-
presarial de Maravilha, reuniu 
seus integrantes na segunda-fei-
ra (28), visando planejar as ações 
do próximo ano. 

Coordenado por Valter Wal-
dow e Murilo Duarte, o grupo 
tem como metas para 2012 a 
realização de cursos, entre eles, 
um na área de administração de 
salões de beleza, já programado 
para o dia 19 de março, com o 
instrutor Miguel Boaventura. 
Outro objetivo é fazer as reuni-
ões nas próprias empresas nucle-

Núcleo se reuniu para planejar as ações para o próximo ano

adas, gerando maior integração 
entre os empresários e colabora-
dores.

Além disso, o núcleo preten-
de visitar feiras e promover ações 
sociais a exemplo do Dia da Be-

leza, desenvolvido este ano na 
Apae de Maravilha. Na oportu-
nidade, foram oferecidos cortes 
de cabelo, manicure e maquia-
gem gratuitamente aos alunos 
da escola especial.
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Altair Reinehr no Castelo de Schönbrunn
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Toledo, Cascavel, Gua-
rapuava e agora, Gravataí. A 
FM Pneus Brasil Ltda na qual 
a FM Pneus Ltda, de Maravi-
lha, possui participação socie-
tária, acaba de abrir uma uni-
dade no Rio Grande do Sul.

De acordo com os dire-
tores Marcos Magnanti e Ra-
massés Mascarello, “o objetivo 
da empresa é expandir de for-
ma sustentável seus negócios 
para novos mercados de atua-
ção, e a Região Metropolitana 
de Porto Alegre é um merca-
do de enorme potencial”.

A FM Pneus estreia em 
território gaúcho ciente do 
desafio que assumiu. Desde 
os primeiros passos garante 
a responsabilidade em suas 
ações. Instalada em Gravataí, 
a mais nova unidade da FM 
Pneus nasceu com a missão 
de atender Porto Alegre e re-
gião metropolitana, atingindo 
um raio de 100 quilômetros e 

32 municípios. Na unidade a 
empresa possui além dos ser-
viços de recapagem de pneus, 
truck-center e auto-center.

A nova filial já começou 
gerando pontos positivos. 
Logo no início 40 novos 
empregos foram gerados. Os 
colaboradores foram capacita-
dos no processo e tecnologia 
de produção da FM Pneus. 
A equipe participou ainda de 
treinamentos na Borrachas 
Vipal através do Centro de 
Treinamento Vicêncio Palu-
do em Nova Prata/RS. “Todo 
o processo da empresa segue 
a norma ISO 9001/2008. 
A FM Pneus destaca-se pelo 
investimento constante no 
seu quadro de colaboradores 
buscando sempre a melhoria 
contínua”, diz o gerente da 
Unidade de Gravataí, Luis Fe-
lipe Mascarello.

A empresa está localizada 
na Rodovia RS 118, anexo 

ao posto Radar. As pistas, 
que possuem grande tráfego 
passam por processo de du-
plicação. A FM Pneus – uni-
dade Gravataí fica próxima a 
Freeway em localização privi-
legiada, e em uma das princi-
pais cidades da região metro-
politana de Porto Alegre.

Sustentabilidade 
é a essência

Não existe como falar em 
FM Pneus Brasil sem falar em 
sustentabilidade. “A reforma 
de pneus é, na sua essência 
uma ação de sustentabilida-
de. Dar novas vidas ao pneu 
possibilita uma economia de 
recursos naturais e posterior-
mente uma destinação corre-
ta dos resíduos. Em Gravataí 
não será diferente, implan-
taremos nosso programas de 
sustentabilidade com o 3R ś 
(reduzir, reutilizar, reciclar) e o 
projeto Plante Vida com seus 
Pneus”, assegura o gerente.

FM Pneus Brasil em solo gaúcho
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Primeiro Natal do Ceus
Escola confraterniza data com pais e alunos

O Centro Educacional 
Universo do Saber (Ceus) 
reuniu familiares, professores 
e alunos, na noite de quinta-
feira (01), para o Primeiro 
Natal Ceus.

Na noite aconteceram 
apresentações dos alunos da 
escola, professores e a parti-
cipação da banda gospel da 
igreja luterana. Após as apre-
sentações todos comparti-
lharam a ceia natalina.

De acordo com a dire-

tora Ana Paula Freiberger 
Kich, também foram ligadas 
as luzes de Natal na escola, 
contando com a presença 

do Papai Noel, o qual distri-
buiu algodão doce a todas as 
crianças.

Ana Paula lembrou que 

a ideia de realizar o evento 
partiu dos pais, que suge-
riram a realização de uma 
ceia de final de ano com o 
envolvimento das famílias e 
alunos.

A direção da escola agra-
dece as centenas de pessoas 
que participaram do evento, 
bem como a todos que cola-
boram para que este encon-
tro natalino tivesse êxito.

Diretora Ana Paula 
Freiberger Kich

Apresentações marcaram o Natal Ceus

Professores também contaram a história do 
nascimento de Jesus em forma de teatro 

Familiares e alunos prestigiaram o evento

Papai Noel fez a alegria da criançada

Fotos: Isabel Müller – Jornal O Líder
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Aniversariantes da semana: 
03-12 Francisco Anhaldt (Arco Íris Móveis); Dulcimara Al-

ves dos Santos (Berlanda); Ivair Luís Vendrame (Loja Urbana); 
04-12 Silvino Giacomin (Nova Safra Corr. Seguros); 05-12 
Alessandro Todescatto (World Turismo); Olavo Willinghoe-
fer (Mercadão do Calçado); 06-12 Altair de Oliveira (Gráfica 
Polyart); Neusa Helena Weber (Rapa Nui); Vilma Beduschi 
Kreuz (Eletromóveis Kreuz); 07-12 Daniel Drews (Auto Posto 
Tigrinhos); Kátia Zago Meine (Farmácia Tarumã); Vilson Luiz 
Bernardi (Copema/Cotintas); 08-12 Rubia Nara Schimuneck 
Dal Magro (Farmácia São João); Arildo Marcelo Manica (Casas 
Marte); Emerson Paulo Bender (Schumann); 09-12 João Car-
los Bilibio (Ceraçá); Valdeci Engler (Mari Modas). 

03, 10, 17 e 24-12 Sábado Mais especial de Natal, com 
atendimento comercial das 8h às 12h e das 13h30 às 16h30.

03-12 Reunião festiva do Núcleo do Jovem Empreendedor, 
sábado, às 11h, na residência da nucleada Caroline Maldaner.

08-12 Festiva de encerramento da diretoria da Associação 
Empresarial, quinta-feira, às 20h, no restaurante Villa Galé.

08, 09 e 10-12 Assembleia do Conselho Estadual do Jovem 
Empreendedor (Cejesc), quinta-feira a sábado, em Balneário 
Camboriú.

09-12 Reunião festiva do Núcleo do Comércio de Santa 
Terezinha do Progresso, sexta-feira, às 20h, no nucleado Alceu 
Brás Dal Mago. 

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

A 6ª edição da Feira do 
Pêssego de Descanso iniciou 
na sexta-feira (02) e segue até 
este domingo (04), no está-
dio João Baretta e no ginásio 
municipal. 

Além de shows, atividades 
culturais e degustação gratui-
ta de pêssegos, os visitantes 
participam da Feira da Agri-
cultura Familiar, Agroecoló-
gicos e Artesanato, Amostra 
dos Potenciais Econômicos, 
1ª Exposição de Bezerras, Ex-
posição de Animais de Peque-
no Porte, Exposição e Feira 
da Indústria e Comércio e se-
minários ligados à agricultura 
familiar.

Neste sábado, os shows 
iniciam às 10h com Deivid e 
Eduardo. Às 14h30 tem Ne-
tinho. À noite tem Leocir e 
Valdecir, Banda Portal do Sul 
e Milionário e José Rico.

No domingo, último dia 

de feira, tem Robson e Josiel 
a partir das 15h e às 17h está 
programado o show de encer-
ramento com Os Nativos.

O prefeito de Descanso, 
Sadi Bonamigo, salienta que 
havia um compromisso de fa-
zer a feira no município. “A 
última edição aconteceu com 
São Miguel do Oeste. Muitas 
pessoas cobraram e agora isso 
está acontecendo. A expec-
tativa é grande, pois é uma 
oportunidade que o pessoal 
do município tem de mostrar 
o que é produzido aqui”, dis-
se.

O presidente da Comissão 
Central Organizadora, Nor-
berto Araldi, disse estar feliz 
pelo grande número de pes-
soas que participam da feira. 
“Descanso vive um grande 
momento, pois são em torno 
de 130 estandes, com mais de 
180 expositores”, frisou.

Descanso

6ª Feira do Pêssego conta com 
várias atrações

Palestra show com Pachecão reuniu 
mais de 900 pessoas

Não teve alguém que não riu 
com as palavras do professor Pa-
checão, na noite de quarta-feira 
(30), no Maravilhas Park Hotel. 
A criatividade e bom humor fo-
ram a combinação perfeita para a 
palestra ‘A Natureza do Sucesso’ se 
tornar um show.

O evento promovido pela 
Associação Empresarial de Mara-
vilha, em parceria com o Sicoob 
Credial, reuniu mais de 900 pes-
soas.

Pachecão é formado em Enge-
nharia Mecânica, especialista em 
Gestão de Negócios, Gestão Am-
biental e Desenvolvimento Sus-
tentável, atua há 25 anos como 
professor e é precursor do estilo 
“aula show”. 

Ministrou a palestra com rela-
tos de sua carreira e, deixou como 
lição que ‘toda ação tem uma re-
ação’, por isso, devemos buscar e 
realizar as nossas vontades para 
sabermos se as reações serão posi-
tivas ou negativas. “Você é o que 
você acredita. O que nós temos 
na vida é resultado de nossas es-
colhas, então, nunca reclame de 
nada. Se você ainda não conse-
guiu, acredite, e um dia você che-
ga lá”.

Pachecão tornou-se conheci-
do por participar de programas de 
televisão, entre eles, Brasil Legal, 
Jô Soares e o seriado Sandy & Ju-
nior.

Como exemplo de vida, abor-
dou sobre seus sonhos e conquis-
tas. “Meus sonhos eram gravar 
um CD na Polygram sem saber 
cantar, fazer uma novela na Rede 
Globo e ganhar dinheiro sendo 
professor, e eu consegui. Então, 
você pode tudo que você quiser”.

Abordando temas como a im-
portância do trabalho em equipe, 
liderança, atendimento ao clien-
te, criatividade e inovação, ação 
e reação, marketing e vendas e 
foco para resultado, destacou a 
necessidade de uma boa comu-
nicação com as pessoas e de bons 
relacionamentos. “Nós precisa-
mos gostar de gente, cultivar bons 
relacionamentos e fazer o outro 
feliz. Quem você vai ser amanhã 
depende de quem você conhecer 
hoje”, enfatizou.

Para o presidente da Asso-
ciação Empresarial, Vitaliano 
Tonkiel, o sucesso do evento re-
força a credibilidade da associa-

ção e aumenta o compromisso de 
continuar promovendo palestras 
inovadoras. “Trabalhamos para 
trazer a Maravilha alguém à altu-
ra, alguém que deixasse o recado 
na linguagem simples, com fatos 
reais, que é isso que as pessoas es-
peram e tiram as lições”, finaliza.

O presidente do Sicoob Cre-
dial, Hermes Barbieri, comentou 
da satisfação com o prestígio do 
evento. “Os empresários estão hoje, 
com certeza, fazendo um grande 
investimento na qualificação de 
seus colaboradores. Essa parceria 
com a entidade é uma forma de o 
Sicoob Credial também retribuir 
seus associados”, disse.

José Inácio da Silva Pereira, 
professor Pachecão

Com criatividade e bom humor, o professor 
Pachecão falou durante três horas

Mais de 900 pessoas prestigiaram a palestra ‘A Natureza do Sucesso’

Associação Empresarial de Maravilha e Sicoob 
Credial foram parceiros na realização do evento
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Andar em ponto morto
Nas estradas e rodovias é bom utilizar o freio motor ou 

mesmo o veículo engrenado, ou seja, com a marcha enga-
tada. 

Reduzir uma marcha se for o caso para evitar aciden-
tes ou diminuir a velocidade. Nunca ande com o veículo 
desengrenado, sempre com a marcha engatada. Reduza a 
velocidade em curvas e acelere levemente quando estiver 
fazendo e dominando a curva. 

Se o carro enguiçar, coloque o triângulo de sinalização 
há 100 metros de distância, caso fique sem freio não entre 
em pânico, reduza as marchas aos poucos, buzine continu-
amente e quando conseguir reduzir a velocidade saia para o 
acostamento em segurança, utilizando o freio de mão.

Atualmente, com todas as tecnologias, muitos querem 
economizar combustível andando em ponto morto, mas 
isso não é mais aconselhável.  

No trânsito somos todos pedestres!

Obituário

A guarnição da PM efetuou 
auxílio à Polícia Civil no levan-
tamento de acidente de trânsito 
ocorrido na Avenida Anita Ga-
ribaldi, em frente ao Fórum, às 
16h40 de quarta-feira (30).

Envolveram-se o Fiat/uno, 
placas de Maravilha, conduzido 
por um homem de 53 anos, que 

transitava sentido Avenida Ani-
ta Garibaldi/Unoesc e um ci-
clista de 15 anos, que transitava 
no mesmo sentido de direção. 

O adolescente apresentava 
ferimentos nos dedos da mão 
direita e foi conduzido até o 
Hospital pelo Corpo de Bom-
beiros. 

Na SC 492 na Linha Sanga Sil-
va, por volta das 17h45 de quarta-
feira (30), a PM atendeu uma saída 
de pista envolvendo o automóvel 
VW/cross fox de Maravilha.

O levantamento foi dispensado 
pelo condutor do automóvel. Fo-
ram registrados danos materiais no 
veículo.

Na Rua Eloi Luis Dadan, 
Bairro Bela Vista, por volta 
das 17h de quinta-feira (01), 
a PM atendeu a ocorrência 
de lesão corporal praticada 
por T.M.S., 15 anos, em seu 
irmão J.S., 19 anos, quando 
munida de um garfo duplo 
desferiu um golpe no ombro 

esquerdo de J.S..
Segundo o pai, a filha de-

monstra agressividade nos 
últimos tempos e tentou, em 
outra oportunidade, agredir o 
irmão com uma faca. T.M.S. 
havia se evadido da residência 
e J.S. foi conduzido ao Hospi-
tal pelo corpo de Bombeiros. 

Veículo não licenciado 
é recolhido pela PM

A PM abordou na quinta-
feira (01), por volta das 21h19, na 
Avenida Araucária, o veículo Fiat/
palio de Sul Brasil/SC, conduzido 
por R.S., 27 anos. O veículo estava 
com débito de licenciamento. Foi 
conduzido pelo serviço de guincho 
até o pátio da Delegacia e expedido 
auto de infração de trânsito.

Nedio Laurindo Schnaider, com 
72 anos, faleceu na sexta-feira (02), 
às 00h15, no Hospital Regional de 
Chapecó. Seu corpo foi velado na 
capela da igreja matriz e sepultado 
no cemitério municipal.

A PM deslocou-se até a Ave-
nida Maravilha, por volta das 
22h30 de terça-feira (29). No 
local envolveram-se em aciden-
te de trânsito os veículos Ford 
Ranger de Maravilha conduzido 
por D.J.L., 24 anos, e o Fiat/pa-
lio também de Maravilha, con-
duzido por A.S. de 23 anos. 

No acidente foram registra-
dos apenas danos materiais, sen-
do efetuado o levantamento no 
local e orientada as partes.

PM auxilia solicitante na troca 
de medicamentos na Unidade 
de Saúde

A PM atendeu solicitação, 
na terça-feira (29), no Posto 
de Saúde da Avenida Euclides 
da Cunha, por volta das 9h50, 
onde a solicitante R.A.T. rela-
tou ter procurado o setor de 
saúde para que fossem troca-
dos alguns medicamentos que 
necessita e que estariam venci-
dos. 

A solicitante informou que 
uma funcionária da unidade 
teria segurado sob a sua guar-
da os medicamentos vencidos 
e informado a ela que não seria 
possível a troca de tais medi-
camentos, tampouco seriam 
devolvidos a R.A.T.

A guarnição conversou com 
a farmacêutica C.D. que con-

firmou os fatos narrados pela 
solicitante, porém, alegou que 
os medicamentos vencidos de-
vem ser retidos no Posto para 
o resguardo da saúde dos pa-
cientes a fim de evitar que es-
tes utilizem indevidamente tais 
medicamentos. 

C.D. informou ainda que 
R.A.T., no mês anterior, fez 
questão de retirar remédio 
para dois meses de tratamento, 
mesmo sabendo que estes ven-
ceriam durante esse período.

A secretária de Saúde auto-
rizou que a paciente retirasse 
os seus medicamentos em uma 
farmácia particular, em virtude 
de não haver à disposição no 
Posto de Saúde.

Mulher recebe ameaças de 
ex-companheiro

A PM foi solicitada na terça-
feira (29), na Avenida Sul Brasil, 
por volta das 09h15, via Copom, 
para deslocar-se até o local, onde 
a solicitante C.B. encontrava-se 
trêmula, demonstrando nervosismo, 
alegando que seu ex-companheiro, 
há vários dias está enviando 
mensagens no seu celular com 
ameaças. 

Na manhã de terça-feira, o ex-
companheiro abordou a vítima no 
momento em que ela se deslocava 

na calçada, lhe arrancando 
bruscamente o aparelho celular 
das mãos. 

C.B. apresentou para a PM 
uma cópia dos autos onde consta 
que o ex não poderia se aproximar 
da solicitante e sua filha, manten-
do distância mínima de 200 me-
tros. 

A guarnição deslocou-se até a 
residência e deteve o ex-compa-
nheiro e a solicitante, para os pro-
cedimentos cabíveis.

Acidente registra 
danos materiais

Na terça-feira (29), a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) posto de 
Maravilha, atendeu um acidente de 
trânsito por volta das 18h30, no km 
595,5 da BR-282 em Saudades.

Foi uma colisão traseira envol-
vendo um Mercedes Benz atego, 
placas de Chapecó, conduzido por 
Wilson Junior Antero da Silva, 30 
anos, e o outro envolvido um VW 
fusca 1500, de Maravilha conduzi-
do por Rafael Malinski Fagundes, 
26 anos. Os condutores saíram ile-
sos.

PRF atende colisão 
traseira na BR 282

Veículo sai da pista na 
SC 492

Acidente de trânsito deixa 
condutora ferida

Na Avenida Araucária, por 
volta das 11h09 de quarta-feira 
(30), envolveram-se em aciden-
te de trânsito os veículos GM/
prisma, placas de Maravilha, 
conduzido por um homem de 
40 anos e a motoneta Honda/
biz-125, de Tigrinhos/SC, con-

duzida por uma jovem de 20 
anos.

A jovem apresentava feri-
mentos nos braços e foi condu-
zida ao Hospital pelo Corpo de 
Bombeiros. O levantamento do 
acidente foi realizado pela Polí-
cia Civil. 

Condutora cai com veículo no leito 
do Lajeado Maravilha

No Bairro Civemara, Rua 
Rondon, por volta das 15h15 
de quarta-feira (30), a PM 
atendeu a saída de pista envol-
vendo um VW/gol de Maravi-
lha, que perdeu o controle do 
veículo e caiu sob o leito do 

Lajeado Maravilha, provocan-
do danos de pequena monta 
no automóvel, que foi retira-
do do local com o auxílio do 
caminhão guincho. O levan-
tamento foi dispensado pela 
condutora.

Veículo colide em ciclista 

Adolescente agride irmão com garfo
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Nos veículos foram registrados pequenos danos

Em Iraceminha, no km 625,8 
da BR 282, por volta das 9h de 
quinta-feira (01), a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), atendeu 
uma colisão transversal envol-
vendo três veículos. Um IMP/
Mercedes benz, de Frederico 
Westphalen/RS, uma Fiat/duca-
to cargo de São Paulo/SP e um 
GM/celta de Cunha Porã/SC.

De acordo com a PRF, con-
forme averiguações realizadas no 
local do acidente, constatou-se 
que a ducato ao diminuir a velo-
cidade, em razão de uma fila de 
veículos a frente, acabou colidin-
do na traseira do Mercedes benz, 
que seguia na retaguarda. O celta 
acabou colidindo na lateral, sain-
do da pista.

Três veículos colidem na BR 282 
em Iraceminha
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Acidente na Avenida Anita Garibaldi 
deixa caroneira com lesões

Por volta das 13h30 de ter-
ça-feira (29), na Avenida Anita 
Garibaldi, envolveram-se em 
acidente de trânsito o automó-
vel VW/polo de Chapecó, con-
duzido por C.M. de 29 anos e 
a motocicleta Yamaha/XTZ 
125 de Maravilha, conduzida 
por M.B. de 19 anos, tendo 
como caroneira T.M. de S.L., 

20 anos.
A jovem apresentava sinais 

de fratura na clavícula e foi 
conduzida ao Hospital pelo 
Corpo de Bombeiros.

A guarnição realizou o con-
trole do trânsito e auxiliou o 
plantonista da Polícia Civil na 
confecção do Boletim de Ocor-
rência de Acidente de Trânsito.

Em Maravilha, a Polícia 
Militar inicia a partir do dia 
05 de dezembro, o cadastra-
mento para as rondas pro-
gramadas nas residências e 
estabelecimentos que ficarão 
vazios durante o período de 
festas e férias de verão. A ope-
ração leva o nome ‘Operação 
Viagem Segura – Ronda Pro-
gramada’. 

De acordo com o Sub Te-
nente da PM, comandante do 
3º Pelotão de Polícia Militar, 
Nei José Martins, o objetivo 
é intensificar o policiamento 
ostensivo preventivo nas áre-
as abrangidas por logradou-
ros que contenham residên-
cias/estabelecimentos vazios, 
com proprietários ausentes, 
buscando minimizar ou mes-

mo inibir a prática de crimes 
de furtos e arrombamentos, 
uma vez que, a proximida-
de das festas de final do ano 
e das férias de verão acabam 
por atrair malfeitores para 
esse tipo de delito, cuja inci-
dência tende a crescer, provo-
cando o recrudescimento das 
estatísticas.

Para cadastrar o imóvel, 
o proprietário ou morador, 
deverá comparecer pessoal-
mente ao quartel da PM, no 
endereço Rua Hercílio Luz, 
475, Bairro Progresso, onde 
será orientado para o preen-
chimento de um formulário 
de cadastramento. O serviço 
é gratuito.  

Conforme o comandante, 
a Polícia Militar elaborará 

um roteiro de rondas pro-
gramadas, diferenciado para 
cada dia da semana, e dispo-
nibilizará guarnições em veí-
culos e ou motocicletas para 
percorrer 24 horas por dia as 
residências cadastradas. 

“Em cada endereço, a po-
lícia realizará averiguação do 
logradouro, averiguação dos 
portões de acesso, do quintal 
e aberturas externas (portas, 
janelas, corredores, varandas, 
etc), quando as condições do 
imóvel permitirem o traba-
lho. Durante as verificações, 
pessoas em atitudes suspeitas 
que se encontrarem na qua-
dra ou nas proximidades da 
residência serão abordadas e 
identificadas”, salienta Mar-
tins.

Polícia Militar realiza Operação Viagem Segura
Os cadastros para rondas nas residências iniciam na segunda-feira (05), no quartel da PM

A Polícia Civil de Paraíso 
deu cumprimento ao Mandado 
de Prisão Temporária, por es-
tupro de vulnerável (menor de 
14 anos), em desfavor de um 
professor da rede municipal do 
ensino fundamental. A prisão 
ocorreu na quarta-feira (30).

O professor, de 45 anos, es-
taria assediando oito alunas, 
com idade entre 10 e 11 anos, 
passando a mão em seus corpos, 

pedindo que o beijassem e que 
elas se relacionassem com ele, 
com ameaça de baixar notas. 
Os abusos, que começaram em 
março de 2010, estavam sendo 
mais contundentes nos últimos 
tempos. As meninas relataram 
na quinta-feira (24), à direção 
da escola os fatos ocorridos.

Após a denúncia, a direção 
entrou em contato com o Con-
selho Tutelar e, os dois, levaram 

o crime a conhecimento da Po-
lícia Civil. A prisão foi na escola 
onde o professor lecionava.

De acordo com relatos das 
meninas, desde que informaram 
à direção da escola até a prisão 
do acusado, o professor, suspei-
tando que tivesse sido delatado, 
diversas vezes abordou-as, amea-
çando-as de vingança, caso elas 
tivessem contado a alguém sobre 
o que acontecia entre eles.

Polícia Civil prende professor suspeito de 
estuprar alunas da rede municipal de Paraíso
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O secretário de Estado da 
Agricultura e da Pesca, João Ro-
drigues, e o secretário de Agricul-
tura e Serviços Rurais de Chape-
có, Ricardo Lunardi, estiveram 
em Brasília na terça-feira (29) 
para audiência com o presidente 
da Fundação Nacional do Índio 
(Funai), Márcio Augusto Freitas 
de Meira. 

O encontro foi realizado com 
o propósito de propor a Funai 
ações para acabar com os confli-
tos indígenas em Santa Catarina, 
principalmente no Oeste.

João Rodrigues explica que 
há uma solicitação de grupos in-
dígenas para que a Funai crie um 
grupo de trabalho para ampliar as 
áreas indígenas na região de Cha-
pecó. “A área solicitada é de 20 mil 

hectares, isso representa 40% da 
área total do município”, afirma.

De acordo com o secretário 
de Agricultura e Serviços Rurais 
de Chapecó, a ampliação das áre-
as indígenas já existentes causará 
grande impacto na produção rural 
e no abastecimento das agroin-
dústrias da região. “Em Chapecó 
temos 3,7 mil propriedades rurais 
e contamos com o maior comple-
xo de tecnologia de processamen-
to de carne da América Latina. Se 
esses 20 mil hectares forem desti-
nados para os índios, isso causará 
um abalo na agricultura e no abas-
tecimento dessas agroindústrias”, 
complementa.

A proposta sugerida por João 
Rodrigues e Ricardo Lunardi é de 
que haja uma parceria entre Go-

verno do Estado e Funai para levar 
assistência técnica para as aldeias 
indígenas. De acordo com o secre-
tário João Rodrigues, é uma ma-
neira para que as áreas indígenas 
sejam aproveitadas de forma mais 
consciente. “Queremos valorizar 
o artesanato, resgatar a cultura, a 
autoestima dos índios e também 
fortalecer a agricultura nessas loca-
lidades. O Estado quer beneficiar 
tanto os índios, quanto os agri-
cultores, queremos que cada um 
permaneça em sua terra”, destaca.

O presidente da Funai mos-
trou-se interessado em resolver 
a situação. “Devemos resolver a 
questão de Santa Catarina de for-
ma global, caso contrário, teremos 
esse problema eternamente”, con-
cluiu.

Governo do Estado e Funai discutem 
a questão indígena no OesteO requerimento de urgência 

para votação do novo Código Flo-
restal foi aprovado na quarta-feira 
(30) por 58 votos a favor e seis 
contrários, sendo que um acordo 
de líderes determinou sua votação 
na próxima terça-feira (05).

A matéria foi votada simboli-
camente, mas o senador Randolfe 
Rodrigues (PSOL/AP) pediu que 
fosse feita a votação nominal, pois 
ele acredita que a urgência é absurda 
e tem como razão possibilitar a san-
ção do novo Código Florestal antes 
da Conferência Mundial do Meio 
Ambiente, a Rio+20, que será rea-
lizada no Rio de Janeiro em 2012.

O senador e presidente da Co-
missão de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e 
Controle (CMA), Rodrigo Rol-
lemberg (PSB/DF) defendeu que a 
matéria está pronta para ser vota-
da. Lembrou que o Senado Federal 
começou a discuti-la antes que ela 
chegasse a Casa, tendo ouvido o 
Ministério do Meio Ambiente, a 
comunidade científica e organiza-
ções não governamentais. “Cons-
truímos um ambiente de diálogo, 
de serenidade e de ponderação e, 
acima de tudo, construímos um 
Código Florestal equilibrado”, des-
taca.

Urgência para votação do novo 
Código Florestal foi aprovada

Palestra foi oferecida para agricultores
Na segunda-feira (28) foi re-

alizada uma palestra em São Mi-
guel da Boa Vista para os agricul-
tores e interessados. A palestra foi 
oferecida pela Cidasc, em parceria 
com a Secretaria de Agricultura 
do município.

Os médicos veterinários da 
Cidasc de Chapecó, Marcelo e 
Rosemberg ministraram a palestra 

tratando de temas relacionados 
com a sanidade bovina (doen-
ças como brucelose, tuberculose, 
EEB, raiva, e febre aftosa).

As pessoas que participaram 
da palestra puderam tirar suas 
dúvidas a respeito das doenças. A 
Secretaria de Agricultura e Cidasc 
agradecem as pessoas que estive-
ram prestigiando a palestra.
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Público pode aperfeiçoar conhecimentos e tirar dúvidas

Liderados pelo deputado federal Celso Maldaner (PMDB/SC), 
vice-presidente da Comissão de Agricultura, prefeitos do Oeste de Santa 
Catarina estiveram com o ministro da Agricultura, Mendes Ribeiro Filho, 
em Brasília. Estiveram presentes os prefeitos: Adilar Carlesso (Caibi), Elio 
Godoy (São Carlos), Robens Rech (Tangará), Erno Menzel (Cunhataí), Reni 
Vila (Romelândia), Antonio Ulsenheimer (Saudades), Neuri Meneguzzi 
(Arvoredo), Ari Parizotto (Xavantina), Renaldo Muller (Riqueza). Entre os 
assuntos abordados na visita, os prefeitos pediram o auxílio financeiro do 
Ministério da Agricultura para desenvolver projetos nos municípios. 

Ministro da Agricultura recebe prefeitos de Santa Catarina
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Verduras Echer: satisfação em alimentar 
O casal Nelso e Iraci 

Echer reside há 29 anos na 
Linha Chinelo Queima-
do, em Maravilha, e des-
de então trabalham com 
agricultura. “Quando 
começamos plantávamos 
de tudo, fazíamos roça e 
tínhamos vaca de leite”, 
comenta Nelso. 

Em 1993 o casal co-
meçou a vender seus pro-
dutos na feira livre. “Ven-
díamos de tudo. Queijo, 
verdura, leite, mandioca, 
enfim o que tínhamos”, 
destaca Iraci. 

A venda de produtos 
livres na feira foi até 2004, 
quando a fiscalização pas-
sou a exigir inspeção e al-
gumas mudanças. “Nessa 
época decidimos trabalhar 
só com a verdura, pois não 
precisava muito investi-
mento e era um produto 
que poucos produziam”, 
conta Nelso.

Quando a inspeção co-
meçou a ser cobrada, di-
minuiu a venda de muitos 
produtos, pois eles passa-
ram a ser praticamente os 
mesmos que tinham nos 
mercados. “A industria-
lização, principalmente 
a pasteurização do leite, 

tirou o diferencial do pro-
duto e as pessoas passaram 
a comprar no mercado 
porque não tinha mais ne-
cessidade de ir até a feira”, 
ressalta Nelso.

Produção 
A agroindústria fami-

liar Echer já existe há bas-
tante tempo, mas sempre 
que possível procuram 
se atualizar e melhorar o 
cultivo e as condições. Há 
pouco tempo Nelso e Iraci 
fizeram um curso de orgâ-
nicos, aprendendo assim, 
a utilizar menos produtos 
químicos e mais orgâni-
cos. “Utilizamos adubo 
natural de gado e a cama 
aviária de galinha”, conta 
Iraci.

No total são 14.4 hec-
tares de terra na proprie-
dade, sendo que apenas 
aproximadamente meio 
hectare é utilizado para a 
horta. “Usamos em torno 
de meio hectare por cada 
plantio, pois fizemos a 
rotação de cultura, assim 
temos produção o ano 
todo”, destaca Nelso.

Hoje somente o casal 
reside na propriedade, os 
dois filhos moram em ou-

tras cidades. “Eu e o Nelso 
fizemos o serviço, even-
tualmente quando preci-
samos, pegamos alguém 
para ajudar”, explica Iraci. 

Atualmente a horta fa-
miliar utiliza o sistema de 
sombrite para cobertura 
das verduras e hortaliças. 
“Ainda cobrimos a horta 
com a telinha”, detalha 
Iraci. Está em construção 
na propriedade três estufas 
de 1.000 m². 

As mudas utilizadas 
para o plantio são todas 
compradas, mas o casal 
pensa em começar a pro-
duzi-las. “Agora com as 
estufas queremos produ-
zir algumas mudas, pois é 
uma maneira de economi-
zar e de ter um controle da 
qualidade dos produtos”, 
justifica Iraci.

A irrigação das verdu-
ras e hortaliças é feita ma-
nualmente com o auxílio 
de uma mangueira. “Na 
estufa teremos irrigação 
direta, com manguei-
ra apropriada”, esclarece 
Nelso. 

Produtos 
A produção da horta 

familiar dura o ano todo, 
apesar de alguns produtos 
serem de época específi-
ca. Os principais produ-
tos são alface, almeirão, 
chicória, couve folha e 
temperos verdes que são 
a salsa, cebolinha e alguns 
condimentos. 

Além desses produtos, 
também são produzidos 
na agroindústria, mandio-
ca, abobrinha, pepino, ra-
banete, rúcula, couve flor, 
tomate rasteiro, pimen-

tão, repolho e batata doce. 
“Cada produto é plantado 
conforme a época de pro-
dução”, saliente Nelso.

Atualmente os produ-
tos são vendidos em três 
mercados de Maravilha e 
para a Conab. “Entrega-
mos para a merenda esco-
lar, delegacia, Polícia Mili-
tar e no Hospital”, conta 
Iraci.

A instabilidade das 
verduras e hortaliças di-
ficulta a comercialização 
exata e também os valores 
dos produtos, as chuvas, 
o frio, o excesso de calor, 
tudo é determinante para 
o rendimento da produ-
ção.

Anualmente são plan-
tados aproximadamente 
20 mil pés de verduras e 
hortaliças na propriedade 
Echer.

Além da produção de 
verduras e hortaliças, o 
casal Echer tem na pro-
priedade gado leiteiro, de 

corte, plantam milho, pas-
tagem e tem área de reflo-
restamento.

Os produtos são ven-
didos em embalagens 
plásticas. “Tem embala-
gem de 1, 2, 3 e de 5 kg, 
dependendo do tamanho 
do pé ou do produto, 

usamos essas sacolinhas”, 
explica Iraci. Ela esclarece 
ainda que a quantidade 
de produtos nos pacotes 
de hortaliças varia e além 
de salsa e cebolinha verde 
são colocados juntos sál-
via, manjericão e hortelã 
branco. 

Os investimentos
“Comparando com 

os demais produtos das 
agroindústrias, nosso in-
vestimento não foi tão alto, 
mas de qualquer maneira 
gastamos continuamente 
na manutenção”, conta 
Nelso.

Quando a agroindús-
tria começou até hoje, o 
investimento do casal é 
de aproximadamente R$ 

25 mil. “Não ganhamos 
nenhum auxílio”, explica 
Iraci. 

Outro investimento 
que o casal faz é na área 
de atualização, conheci-
mento, tanto que Iraci está 
concluindo um curso pelo 
Senar, que trata de diver-
sos assuntos ligados com 
a agricultura, entre eles, a 
sistematização do cultivo, 
gastos, lucros, entre outros. 

 Fotos: Ilaine Rohden - Jornal O Líder 

Casal Echer produz alimentos com satisfação

Estufas estão em fase de conclusão Alface é o produto mais vendido pela agroindústria 

Tomate rasteiro é a inovação de plantio na propriedade

 Algumas mudas já começaram a ser produzidas 
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O Projeto Esporte Co-
munitário da Unimed Ex-
tremo Oeste Catarinense está 
encerrando as atividades des-

te ano com o encontro fes-
tivo que será realizado neste 
sábado (03) no Clube Nado 
Livre em Maravilha. Será um 

dia todo de atividades recre-
ativas, com café-da-manhã, 
almoço, gincana, banho de 
piscina e Papai-Noel para en-

trega de presentes. 
O Projeto Esporte Co-

munitário da Unimed Extre-
mo Oeste Catarinense vem 

ao longo desses anos, propor-
cionando a crianças e adoles-
centes carentes, a prática de 
atividade física, a interação 

social e o aprendizado desta 
modalidade esportiva. Para 
março de 2012 está previsto 
o retorno das aulas de tênis. 

Projeto Esporte Comunitário encerra suas atividades em 2011

Celso Roth se despede do Grêmio no Gre-Nal
O Gre-Nal de amanhã 

(04), às 17h, no Beira Rio, 
reúne uma das piores defe-
sas e um dos melhores ata-
ques. Apenas três equipes 
no Campeonato Brasileiro 
levaram mais gols do que o 
Grêmio, 56: o Ceará (62), o 
América-MG (64) e o Avaí 
(74). Mas a defesa tricolor 
funcionou no primeiro Gre-
Nal. Já o Inter está entre os 
times que mais marcaram 
gols no campeonato, apesar 
de que o Gre-Nal é sempre 
um jogo diferente. 

No Olímpico não se fala 
em time, mesmo que sejam 
poucas dúvidas, vale tudo 
para tentar esconder a esca-
lação e deixar o adversário 
confuso. O Gre-Nal repre-
sentará o fim da temporada 
para a equipe gremista. “O 

Caio Júnior pode ser 
apresentado como novo 

técnico do Grêmio

grupo está focado no jogo. É 
um clássico que sempre dita 
muitas coisas”, disse Victor. 

O provável time do 
Grêmio para enfrentar o 
Gre-Nal deverá ter: Victor; 
Mário Fernandes, Vilson 
(Rafael Marques), Saimon e 
Julio César; Fernando, Fábio 
Rochemback, Marquinhos, 

Douglas e Escudero; André 
Lima.

Os jogadores do Grê-
mio buscam a vitória para 
dar a Celso Roth, que se 
despede do time amanhã 
(04), como um presente 
para o treinador. “Acho que 
o Celso merece essa vitó-
ria por tudo o que ele fez, 
se trata de um excelente 
treinador. Vamos procurar 
vencer para ele sair bem, 
por cima. É um cara do 
bem, que fala as coisas na 
cara. Vamos jogar por ele”, 
comentou lateral-esquerdo 
Julio Cesar.

A ideia da direção é 
anunciar o novo treinador 
na próxima semana, de 
acordo com o diretor de 
futebol Paulo Pelaipe. Caio 
Júnior é o mais cotado.
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Inter precisa vencer e contar com tropeços de Flamengo 
e Coritiba pra conseguir vaga na Libertadores

Inter mantém mistério para vencer o Gre-Nal
Conquistar a vaga na Li-

bertadores amanhã (04) às 
17h, no Beira Rio, no Gre-
-Nal, seria o alento para o 
Inter em uma campanha sem 
título nacional. O Inter possui 
um dos melhores ataques do 
campeonato, com 56 gols, 
ficando atrás somente do Flu-
minense (59), Flamengo (58) 
e Coritiba (57).  

A dúvida do técnico Do-
rival Júnior para o Gre-Nal 
é Guiñazu, que perdeu pelo 
menos três atividades nesta 
semana, por conta de um res-
friado, mas ele deve estar em 
campo amanhã (04). O late-
ral Kleber deve retornar após 
a recuperação de uma fadiga 
muscular. 

Apesar do mistério nos 
treinos com portões fechados, 
o time não deve ter surpresas 

para o Gre-Nal. A escalação 
depende de o Inter conse-
guir ou não efeito suspensivo 
para a pena imposta a Bolívar 
no STJD. O time provável 
deve ter: Muriel, Nei, Rodri-
go Moledo, Índio (Bolívar) 
e Kleber; Tinga, Guiñazu, 
D’Alessandro e Oscar; Gil-

berto e Leandro Damião.
 Para ir a Libertadores, o 

Inter precisa vencer o Grê-
mio no Beira-Rio e também 
precisa de um resultado para-
lelo: ou derrota do Flamengo 
para o Vasco, ou no máximo 
empate do Coritiba contra o 
Atlético-PR.
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Maravilhense disputa decisão 
no vôlei

No Ginásio do Riacho em 
Contagem, Minas Gerais, acon-
tece hoje (03) a final do Campe-
onato Mineiro de Voleibol entre 
as equipes do Vivo/Minas e do 
Sada/Cruzeiro. 

A equipe do Sada/Cruzeiro 
é o atual vice-campeão da su-
perliga de voleibol, principal 
campeonato nacional da moda-
lidade. Do outro lado da qua-
dra, o Vivo/Minas conta com 
atletas como Marcelinho, An-
derson, Henrique e Samuel, que 
já tiveram passagens pela seleção 
brasileira, além do tcheco Filip 
Rejlek.

O maravilhense Paulo Mora, 
o Paulo Maravilha do Voleibol, 
joga na equipe Vivo/Minas e 
vem treinando durante toda a 
semana esperando trazer para 
Maravilha mais uma conquista. 

Paulo Mora joga na equipe Vivo/
Minas e disputa mais uma final

Paulo Maravilha agradece a toda 
a torcida maravilhense e espera 
poder retribuir com boas joga-
das, dedicação e se possível, com 
a vitória.
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Tênis de Mesa encerra temporada hoje
Em Chapecó está sendo reali-

zada hoje (03) a quarta e última 
etapa do Circuito Escolar Oeste 
de Tênis de Mesa. Os jogos acon-
tecem no ginásio de esportes Ivo 
Silveira, ao lado da Arena Condá. 

Nesta etapa acontecem as 
disputas no Ranking Individual 
(individual por idades). O iní-
cio está previsto para às 08h30, 
com término estipulado para às 
16h30. A partir das 19h será re-
alizado o cerimonial de premia-
ção dos melhores da temporada 
2011.

Os maravilhenses melhores 
classificados no ranking até o 
momento são:

Leonardo Zatt – segundo lu-
gar – mirim masculino; Ricardo 
Althaus – terceiro lugar – infan-

Equipe de Maravilha encerra a temporada hoje em Chapecó

Maravilhense participa da XIII Volta Internacional da Pampulia
O atleta de Maravilha, 

Egon Osmar Gielow, estará 
participando amanhã (04) 
da Volta Internacional da 
Pampulha, que será realizada 
em Belo Horizonte (MG). A 
prova terá 17,8km. O corre-
dor vai em busca de sua 18ª 
medalha em competições, que 
contará com a participação 
de aproximadamente dez mil 
corredores.

Egon já participou de di-
versas corridas rústicas, den-
tre elas da São Silvestre e da 
Meia Maratona. A expectativa 
do atleta é completar a prova 
dos quase 18km em uma hora, 
ficando entre os dois mil me-
lhores colocados.

Maravilhense participa de corridas há três anos

til masculino; Francieli Avilla 
– quarto lugar – juvenil femi-
nino; Raniery Tavares – quarto 
lugar – mirim masculino; Rogé-
rio Kunrath – sexto lugar – pré 
mirim masculino; Bruno Ferraz 
– sétimo lugar – infantil mascu-

lino; Ailton Rodrigues – décimo 
segundo lugar – juvenil masculi-
no; Renan Moraes – décimo ter-
ceiro lugar – infantil masculino; 
Willian Oliveira (ATMex – São 
Miguel do Oeste) – oitavo lugar 
– absoluto masculino.

A Volta da Pampulha se 
tornou tradicional por acon-
tecer desde 1999 e sempre no 

final do ano, além de ser reali-
zada no cartão postal de Belo 
Horizonte.

Categoria do Genoma Colorado de Maravilha

O Grupo de Patinação 
Maravilhas Sobre Rodas, 
que é coordenado pela téc-
nica Rosi Inácia Reichert, 
juntamente com o Grupo de 
Patinação Anjos Sobre Ro-
das de Riqueza e o Peti de 
Tigrinhos estarão realizando 
uma apresentação na próxima 
quinta-feira (08) no Ginásio 
Municipal de Esportes de 

Maravilha. 
O início do evento será às 

20h e o valor do ingresso é de 
R$ 2. Os ingressos podem ser 
adquiridos com as integran-
tes do grupo de Maravilha, 
bem como no local no dia do 
evento. O Grupo de Patina-
ção Maravilhas Sobre Rodas 
convida a todos para que 
prestigiem a apresentação. 

Grupo de Patinação Maravilhas 
Sobre Rodas faz apresentação

Genoma realiza torneio interno e encerramento
O Projeto Genoma Colorado 

Maravilha realiza nesta segunda-
feira (05) o jantar de encerramento 
do ano. A festa também comemora 
os cinco anos de funcionamento 
do projeto em Maravilha. Além 
do jantar, será apresentado o DVD 
dos cinco anos, serão premiados os 
alunos com melhor desempenho 
escolar, será realizado o sorteio da 
Ação entre Amigos. Para todos os 
interessados em participar do evento, 
as fichas podem ser adquiridas com 
os alunos do Genoma, professores e 
diretoria. O custo será de R$ 10,00 
para atletas e R$ 12,00 para adultos. 
Crianças com menos de cinco anos 
não pagam. 

Hoje será realizado um torneio 
interno para todos os alunos do 
projeto, com início às 15h, no cam-

po do CRM. Nos dias 16, 17 e 18 
de dezembro, Maravilha estará dis-
putando o Brasileiro nas categorias 
sub-10 e sub-12, na cidade de Pân-
tano Grande/RS. O Brasileiro das 
categorias sub-14 e sub-16 acon-
teceu no final de semana passado 

em São Carlos, sendo que a equipe 
sub-14 conquistou o título na cate-
goria e o 3° lugar na categoria sub-
16. Nos dias próximos ao Natal será 
feita a doação de brinquedos e mate-
riais para as crianças carentes, através 
da ação “Um Natal mais feliz”.
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“RONALDINHO MÃO SANTA”

VAMOS GANHAR
Ajudamos o Flamengo a ser campeão e o Inter chorou! Derrotamos o Mengo no 

Olímpico neste ano por 4 x 2, jogo incrível, dessa vez vamos ganhar do Porto Alegre 
de novo, lembrando que no primeiro turno deu Grêmio 2 x 1.

Depois é apreciar o “chorôrô” chorolado, degustando uma Mazembier bem gela-
dinha, patrocinada pelo Coritiba. Para não dizerem que sou oportunista, já vou falar 
hoje: Vasco campeão, Flamengo e Coxa na Libertadores. Atlético do Paraná e Cruzeiro 
rebaixados. 

NA FILA 
Se a rodada de amanhã 

(04) não colocar o Inter 
na Libertadores, não será 
por culpa do Grêmio, e 
sim pelos pontos desper-
diçados em jogos no Beira 
Rio. Em algumas partidas 
a vitória era obrigação 
para um time milionário 
na folha salarial, muito 
pouco para quem sonhava 
ser campeão após 32 anos 
na fila.

O vídeo do Ronaldinho era só aquecimen-
to para o jogo do Flamengo contra o Inter. 
Rodrigo Moledo resolveu dar outra mãozinha 
para o dentuço vibrar com muito prazer.

EX
Atleta do Grêmio, Marcelinho Parayba, hoje jogando no Sport Recife foi detido 

sob acusação de estupro durante uma festa em Campina Grande. Ele teria beijado 
uma mulher a força, diante da recusa da mesma, ele teria partido para agressão, essa 
não é primeira vez que o Parayba se envolve em confusão. Em janeiro do ano passado 
ele agrediu um homem em uma casa de shows em Campina Grande e foi condenado 
a prisão de seis meses em regime aberto. 

UMA
Empresa especializada divulgou nesta semana uma relação com 20 joga-

dores brasileiros mais valiosos atuando no Brasil. Os cinco mais: Neymar do 
Santos, R$ 122 milhões; Ganso do Santos, R$ 61 milhões; aí aparecem dois 
do Internacional, Leandro Damião, R$ 56,1 milhões e Oscar R$ 34,2 mi-
lhões; Vitor do Grêmio é 18º com R$ 13,4 milhões, como se vê, investir na 
base é fundamental, o Inter investe, eles estão sem dinheiro.

PARA
Continuar com a liderança em Gre-Nais há mais de 60 anos, o Internacional de-

verá sair vitorioso em mais um amanhã, todos sabem que o time do Internacional está 
anos luz na frente deles, é só olhar a tabela, a diferença é grande, o Inter vai completo 
e para o desespero deles D’Alessandro e Índio estarão em campo. 

HOJE
Tem reunião de gremistas e colorados no Senadinho a partir das 11h, o 

principal assunto em pauta é carrinho de mão, aquela aposta de quem faz mais 
pontos no Brasileirão, você já fez as contas, bem antes de acabar o campeonato, 
a tabela já mostrava a grande vantagem colorada, então carrinho neles!

AMIGOS
Do Jairzinho Batistello, presidente da Federação Gaúcha de Futebol Sete, 

recebem neste final de semana amigos daqui para enfrentar os de lá em jogo 
festivo. Os daqui: Tucha, Samir, Kerkof, Neri Almeida, Zico (o meio colorado e 
meio corinthiano), Franke, Seco, Cícero e a arma secreta, saída hoje, às 13h na 
lavagem tricolor. 

VANTAGEM
O “GRE-nal” deste domingo será o sexto de 2011. A vantagem é do imortal 

tricolor, três vitórias, um empate, e apenas uma vitória do Inter. 
Em brasileiros são 43 “GRE-nais” com vantagem para o GRÊMIO que tem 18 

vitórias, contra 15 do Inter e 10 empates. Então ta tchê!

PÉ FRIO
Mick Jagger vai torcer 

para o time do “colunista 
imparcial”. Teria dito:
“vou torcer para o Porto 

Alegre”, assim o Inter é 
conhecido no exterior, ou 
como Sport Clube 2006.

Do 
Senadinho vem 

a informação 
que o “colunista 

imparcial” vai 
instalar uma 

piscina, verão 
chegando, 

calor... “mas ele 
nada?” Sim, faz 
tempo que ele 

nada.
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Divulgação

Bom fim de semana... vai dar Inter e Corinthians. 
Cardiologista de plantão no Maxi! 

AS
Coisas mudaram, eles de time grande, agora viraram time trapalhão, o 

próprio lateral deles Julio César disse que atrapalhar a vida do Internacional 
amanhã no Gre-Nal significa salvar o ano. Até os gremistas acham pouco 
para quem no passado disputava títulos e era conhecido como time grande 
e nos últimos anos acumula fracassos e derrotas.

PISCINA
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Dirceu Mosmann

Desenvolvimento

Frear o desaquecimento

Luiz Cláudio Carpes

Direto ao Ponto

Respostas dadas e 
não dadas

Página  09 Página  16

João Paulo T. Siqueira
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A Liberdade no Direito 
da Escolha

Opinião

GENOMA COLORADO MARAVILHA - 5 ANOS

“UM PROJETO DE CAMPEÕES”

O Projeto Genoma Colorado completa 5 anos em Maravilha e contribui na formação do caráter de crianças e jovens através do esporte
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